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“Sou consciência da essência do amor, do calor.

Sou procura. Ternura. Buscando, ando...

O caminho, o carinho.  

Sou matéria ativa contaminada e viva.

Sou líquido e sólido, e acho tão válido me esparramar assim, 

Na busca de tudo procura de mim.

Às vezes eu mudo as minhas roupagens, minhas imagens  

Mas  faço ciência, 

Ser consciência, de amor e essência. Amo, amo que 

Amo  a noite. Amo o dia, exclamo eu me amo”! 

De Olga para Vander
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¨Prefácio

     Ligado por laços de amizade ao autor deste livro, admirei-o desde sempre, por seu espírito forte e seu refinado senso de humor.

   Eis que, aqui e agora, Vander Urruzola surge com uma faceta insuspeitada de sua rica personalidade. Brinda-nos com depoimento pungente sobre sua vida e obra, em seu livro de estréia, Na Ponta do Dedo, título já por si tão sugestivo.

     Estamos diante de um mundo que é o nosso mundo, com toda sua falta de justiça, de solidariedade, com todos seus mistérios, suas belezas e misérias.

    E quem nos desvela esse mundo é um ser humano que nasceu privado do sentido da visão. Eis aí o milagre: este ser que, ao fim e ao cabo, tudo vê e nos revela o invisível.

    Admiráveis nestas páginas, escritas em tom coloquial, são as narrativas em que Vander nos encanta com imagens plenas de vida e cor, como se as visse qual um pintor.

    Com humor e paixão, em prosa e verso, o autor nos guia pelos mágicos caminhos de seu mundo: sua infância; sua formação escolar; sua profissionalização; seus amores e desamores; sua acolhida no Olympico Club  __  onde fez legião de amigos  __ , para culminar com reflexões profundas sobre a condição humana.

     Para mim foi missão honrosa, e altamente gratificante, acompanhar o trabalho do Vander, marcado por sua fé inabalável e inquebrantável perseverança, que o levaram a vencer todos os obstáculos, a fim de fazer chegar às mãos dos leitores a expressão de seu pensamento e de seus sentimentos.

     Há que ressaltar, em vários capítulos de Na Ponta do Dedo, a postura ética do excelente massoterapeuta que ele é, por colocar a dignidade de sua profissão acima e além de quaisquer insinuações subalternas.

    O fascínio e o carisma deste livro talvez estejam desvendados num pensamento de Vander:

    “Quem ama vê.”

                                               Ferdy Carneiro   

¨Apresentação

Neste livro pretendo contar fatos da minha vida, e, principalmente, dos meus quase 20 anos atuando como massoterapêuta (massagista). A idéia é discorrer sobre o comportamento ético da profissão e a importância do toque. 

     Nasci no dia 31 de dezembro de 1959, às onze horas da manhã, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. Tenho dez irmãos, sendo eu o único cego.

     Dediquei-me ao estudo de massoterapia, formando-me pelo Instituto Benjamin Constant, em 1980.

    Em outubro de 1983 comecei a trabalhar no Olympico Clube, onde estou até hoje. Já exerci também a profissão no Clube Militar e no Clube  Dos  Macacos  e  em muitos outros lugares. Antes, porém, fiz estágio no Hospital Pedro Ernesto, em 1981, onde comecei como massagista. 

Os fatos aqui citados são verídicos, mas não obedecerão a uma ordem exata em relação à época  em que ocorreram. Preservarei a identidade de algumas pessoas, por razões ética, usando nomes fictícios.

¨Comentários sobre o título 

    Quem me sugeriu esse título foi a Olguinha, minha irmã mais velha, no dia 20 de abril de 1998. A idéia surgiu pelo telefone, quando chegávamos à casa, após comemoração do aniversário da Linda, minha outra irmã, que apelidamos de Neca porque, quando criança não conseguia  pronunciar a palavra boneca. Hoje, carinhosamente, chamada de Nequinha.

    Outro dia, a Soninha conversava ao telefone com a Cleusa, e eu disse:  “Não te esqueças de falar que o meu livro já tem título”.  

Só  que já havíamos comentado o assunto. Então ela respondeu:

    __ Já sei, “Passando a Mão”. 

Foi muito engraçado, e daí nasceram outras idéias. Entre uma cerveja e outra, a Cleusa dizia:

    __ Guri, como é mesmo o nome do livro?

    E ela própria respondia:

    __ Na Ponta da Língua. Não, Na Ponta do Dedo. Enfiando o Dedo.

    __ Não, “Na Ponta do Dedo”, decidi.

¨Sumário

Prefácio.................................................................. 13

Apresentação.........................................................15 

I- Homenagem a José Sebastião Carneiro   17

II - Minha infância ............................................ 21

III - Objetivos da massagem 

      e a importância do toque......................... 23 

IV - Voltando ao passado.................................. 29

V - Falando de massagem e dos amigos ..... 35

VI - Crônicas ....................................................... 57

VII - De volta ao passado “O preconceito”  75

VIII - Essas crianças são demais .................. 81

IX- Comentários sobre massagem ............... 85

X - Da infância aos dias atuais ..................... 95

XI - Roberto Nogueira ................................... 115

XII - Namoradas e preferências musicais 121

XIII - A questão da ética na massoterapia  131

XIV - Explanações sobre o cego

        e o preconceito com a cegueira ...... 133

¨I

Homenagem a José Sebastião Carneiro

José Sebastião Carneiro (Zezé), foi um brilhante professor, além de um magnífico amigo de todos que tiveram o prazer de conhecê-lo. Muito me orgulha que ele esteja presente nesta galeria. Fez mestrado em Técnica de  Administração Pública e Empresarial. Ph.D pela Universidade de Massashuscetts nos EUA, além de outros títulos.

    O Zezé foi um grande filósofo. Em um bate-papo informal, sempre referia-se a frases de grandes pensadores, mas não pára por aí!  suas  frases refletiam com todo encanto e magia o próprio Zezé.

    Ele costumava citar um provérbio chinês que dizia o seguinte: “Se você planeja um ano de sua vida, plante arroz. Se  você  planeja uma década, plante uma árvore. Mas se você  planeja sua vida inteira, eduque uma criança”.

    O grande educador José Carneiro, conseguiu bolsas de estudo para mais de 100 crianças.

    Este era o Zezé, que mostrava nas frases de efeito o grande homem que sempre foi.

   Lembro-me que certo dia falei com o Zezé sobre determinadas pessoas portadoras de algumas distorções comportamentais. Então, ele lembrou Caetano Veloso, em sua música “Vaca Profana”, onde há uma frase que diz: “De perto ninguém é normal”.

    Em meus guardados possuo uma gravação que realizei com o  Zezé  e  a brilhante participação do nosso grande Esaú, que cantou  algumas  músicas de Noel e João Nogueira.

    Depois o Zezé declamou um poema de Drummond. Logo a seguir disse uma frase de Tagore, um poeta indiano, de educação  britânica,  que muito me agradou.

__ “Quando trabalho, Deus me respeita, mas quando canto Deus me ama!”

    O Zezé era um misto de simplicidade e magia. Encantava a todos seus parentes e amigos. Na verdade ele foi uma bela lição de  vida, que nos transmitiu com muita humildade.

     A seguir, os belos  exemplos  das  frases por ele adotadas e o pensamento que me pareceu ser o ponto chave no seu dia-a-dia. É um belíssimo pensamento de Bernard Shawll:

    “Existem amigos e amigos. Há amigos com os quais você recusa ir ao  céu e há outros com os quais você vai ao inferno”.

Dava gosto apresentá-lo a alguém, pois sempre que eu dizia:

- “Fulano, é com muito prazer que lhe apresento o professor José Carneiro”. Ele acrescentava: - “Mas aqui eu sou aluno” Outras vezes dizíamos,  “fulano, este é o nosso querido José Carneiro” e ele, com muita graça, falava: “Mas o Carneiro é manso!”.

    Lembro-me de que um dia fiquei bebericando com o Zezé até alta madrugada, numa gostosa conversa. Sabe aquelas noites em que você lamenta ter que voltar para casa? Pois eu tive este privilégio e dias depois encontrei-me com ele novamente e comentei:

    __ Que bela noite Zezé e que bate-papo gostoso.

    __ Um papo desses poderia ser regado à água mineral que cairia  muito bem - observou o Zezé - e acrescentou: “Vander, com você eu vou até o inferno”.

    Que alma linda possuía o Zezé, um homem que acreditava em seus amigos a ponto de correr todos os riscos que fossem necessários.

    Durante uma sessão de massagem, o Zezé relaxava tanto que conversava comigo e dormindo respondia às perguntas, fazia comentários e ao término da sessão, dava gosto ouvi-lo dizer: “Já estou naquela base!”

    Amigo José Carneiro, onde você estiver sei que está vibrando conosco em harmonia.Quem sabe até desfrutando essas lembranças comigo e com os demais leitores.

   Obrigado Zezé por essas lições magníficas que você  nos  transmitiu. Você que sempre foi um homem tranqüilo e partiu para a  verdadeira  vida com a mesma serenidade.

    Querido José Carneiro, você sabe muito bem que eu iria com você ao inferno. Digo que iria, embora ache difícil ir ao inferno com quem só plantou o céu.

¨II

Minha infância

Quando criança, tinha o hábito de andar nu pela casa. Um dia, o Oscar, meu irmão mais velho, levou um amigo para mostrar uma máquina de costura, com a qual queria presentear nossa mãe. Então mamãe pediu-me:

    __ O amigo do Oscar vem aqui meu filho, portanto, procure comportar-se corretamente. Não fique sacudindo as coisas pela sala, nem diga palavrões. 

    Pois eu também possuía este péssimo hábito, e foi exatamente o que aconteceu.

    Houve época em que eu amanhecia pelado no tanque, coberto de gelo. Nessa ocasião geava muito em Porto Alegre.

    Este grave defeito só foi corrigido com ajuda espiritual. O  leitor deve pensar que estou apelando, mas juro que é a pura verdade.

   Um dia em que estava nu, apareceu-me um espírito. Disse-me ser irmão de dona Helena, minha mãe, e se chamar Cacá. Pediu que eu me vestisse, pois gostava muito de mamãe e não queria vê-la sofrer. 

A partir deste dia nunca mais fiquei nu, conta dona Helena. Neste mesmo dia dormi vestido.

    O Cacá acompanhou-me durante muito tempo, mas só me corrigia  quando de fato eu fazia algo errado. Uma vez, ele apareceu vestindo um terno de tergal e sentou-se no sofá, ao meu lado. Pude sentir sua forma, pois ele havia se materializado.

    Perguntei à mamãe quantos irmãos ela tinha, ela respondeu:

    __ Os meus irmãos tu já os conheces.

    E citou um por um dos seus irmãos. Então eu disse:

     __ A senhora deve ter esquecido o Cacá.

    Ela não se lembrava do Cacá. Foi preciso recorrer a meus avós, que confirmaram o fato.

    Esse irmão de mamãe chamava-se Ocaris. Faleceu com um ano e meio de idade, aproximadamente.

    Um fato bastante curioso, e por isso mesmo digno de nota, é que, apesar de ter desencarnado com tenra idade, sua voz e a aparência davam-me a certeza de tratar-se de um homem já amadurecido. Talvez o Ocaris tenha preferido mostrar-se com uma forma já vivida por ele em outros tempos, pois seu terno de tergal reforçou em minha mente a certeza de tratar-se de uma pessoa adulta.

    Outro aspecto interessante a ser abordado é a lembrança que me vem à mente, e que me fazia perceber com clareza que o Ocaris já não estava presente entre nós, mas eu ainda era criança e ignorava a razão desse fenômeno. O que me causava um relativo incômodo.

¨III

Objetivos da massagem e a importância do toque

Sabe-se que a massagem relaxa e elimina tensões. Ela é eficaz no tratamento e cura de certas doenças, como dores reumáticas. Além disso, ativa a circulação sangüínea.

Por esses e outros aspectos podemos concluir que a  massoterapia, ao contrário do que muitos pensam, não é um luxo e sim uma necessidade.

 Sabemos também que a massagem estética modela e elimina gordurinhas localizadas.

 Estas são algumas dentre muitas  finalidades da massagem. Neste modesto trabalho, pretendo falar ainda sobre outros aspectos da massagem.

A importância do toque 

 O toque na  massagem, inicialmente, deve ser suave como carícia, aprofundando-se gradativamente, conforme as circunstâncias. Devemos sempre encerrar a sessão com o mesmo carinho com o que começamos, para que o paciente se sinta leve. Esta paz de espírito deve-se ao toque. É graças ao toque que a pessoa massageada tem a sensação de estar nas nuvens.

Existem outros detalhes que não podemos deixar de abordar.

O cliente nem sempre percebe o valor da energia  transmitida  pelo toque. Enquanto o massagista está trabalhando com toda sua dedicação, o massageado pode estar interessado em outras coisas. Às vezes ele, ou ela, deita-se à mesa de massagem pensando em sexo. Nesse caso, é necessário que o massagista esteja atento.

A pessoa massageada não está interessada sequer em massagem e é possível que nem esteja preocupada com o massagista. Por outro lado, o(a) massagista toca em seu cliente também pensando em outras coisas. É importante que o  profissional esteja exclusivamente voltado para a  massagem, concentrado somente no bem estar da pessoa  massageada para que seu trabalho seja plenamente coroado de êxito.

Em certa ocasião, eu estava atendendo uma cliente quando ela me pediu que interrompesse a massagem para atender a um telefonema urgente. Terminada a tarefa do dia, fui tomar minha cervejinha. Para minha surpresa, a mesma cliente sentou-se ao meu lado e pediu um copo. Contou-me que o toque a estimulou deixando-a a fim de transar comigo, mas que ao me ver trabalhando com tanta dedicação, preferiu ir embora, usando o pretexto da ligação telefônica.

Marta, minha cliente e amiga, relatou-me seu relacionamento com o marido. Disse que ultimamente, ele não vinha obtendo um bom desempenho sexual e que só conseguia satisfazer seus desejos através do uso de um vibrador, ou usando o dedo (masturbação).

Após esta confidência,  disse-me  ainda que  muitas vezes  pensava consigo mesma: “Será que este rapaz não erra a mão?” Mas, que com o passar do tempo, percebeu que se tratava de um trabalho sério.

Atualmente mantemos uma grande amizade, pois após essas revelações,  ela, que já era por mim adorada, cresceu ainda mais em meu conceito.

Examinaremos agora o outro lado da questão. Um dia eu estava na sauna. O movimento de clientes era fraco. Quando me barbeava aproximou-se uma moça, queria uma massagem. Fui prontamente atendê-la. Ela fechou a porta, tirou o biquini, pendurou-o no trinco da porta e deitou-se.

Logo no início do trabalho ela quis agarrar-me. Mostrava-se interessada em sexo. Esta surpresa deixou-me muito constrangido. Assim mesmo disse-lhe:

__  Amiga Débora, não estou preparado para isto, mais tarde talvez poderemos ir a um hotel próximo daqui. Ao que ela respondeu:

 __ Agora ou nunca!

É claro que nada aconteceu.

Imaginem minha situação. Seria muito desagradável dar aula de ética e psicologia em plena sessão de massagem.

Para vocês, meus leitores, direi que não devemos misturar as coisas. Naturalmente ninguém é de ferro. Pode haver um envolvimento  entre o massagista e o massageado mas, na medida do possível, devemos evitar que isso ocorra.

Ainda com relação à Débora, lembro-me de que ela estava acompanhada por um conhecido meu  que até hoje jura que transei com ela. Soube também, através de outro amigo, que ela comentou que o massagista não estava com nada.

Sinceramente, prefiro não estar com nada.

Aconteceu outro fato digno de nota. O rapaz que a acompanhava foi vítima da seguinte situação:

Um dia, Débora encontava-se no local onde ocorreram estes episódios acompanhada de seus filhos pequenos. Esse amigo não estava presente. Ela bebeu uísque, as crianças refrigerantes, comeram qualquer coisa com camarão e deixaram para ele um prejuízo de 234 reais. Ele pagou a conta, mas advertiu ao dono do bar de que da próxima vez não pagaria. 

Pedrinho, outro amigo e colega, revelou-me também fatos dignos de registro. A sala onde trabalhávamos era muito ampla, cheia de plantas e bastante arejada. Um biombo bem largo feito com fibra de vidro separava os vasos de plantas do local de trabalho. A porta era de correr e na parte superior uma tranca assegurava ao cliente total privacidade.

 Pedrinho mostrou-me estes detalhes para relatar os fatos de sua vida particular que lhes conto, conforme suas palavras. 

__ “Vander, se trancarmos bem a porta ninguém pode abri-la. Este local é freqüentado por pessoas endinheiradas e esbanjadoras. Dentre essas, alguns senhores que passam horas e horas na sinuca enquanto suas esposas quase sempre procuram a massagem, famintas de sexo.

Na maioria das vezes elas mesmas tratavam de abrir meu fecho-éclair. Eu satisfazia seus instintos sexuais e confiava o fato a algumas pessoas que julgava minhas amigas. Mas estava redondamente  enganado. Alguém contou a minha mulher, ameaçando nosso casamento. Tive que prometer-lhe mudar de atitude.

Desde esse dia tornei-me um novo homem. Percebi também que aquelas mulheres, que se envolviam comigo, nunca  mais voltavam”.

Pedrinho ainda adiantou:

 __ ”Vander, se você fizer uma massagem por dia, agradeça a Deus. Se não fizer nada agradeça igualmente a Deus”.

Desta mensagem deixada por Pedrinho, cabem-nos algumas reflexões. Conforme ele mesmo falou, as clientes se afastam a partir do momento em que ocorre envolvimento sexual entre elas e o massagista, receiosas de um comprometimento maior. Daí a necessidade de o massagista seguir exemplarmente a ética profissional, evitando possíveis transtornos.

Agradeço ao Pedrinho pela confiança e pela prova de amizade em mim depositadas.

Para encerrar este capítulo vou narrar-lhes outro fato que aconteceu com uma colega.

Ao massagear um senhor gordo num hotel de luxo ela notou que este sujeito estava de pau duro. Num dado momento, pediu-lhe que ficasse de costas. Ele  recusou-se, achando que assim estava muito bom. Em seguida solicitou-lhe que massageasse a cabecinha. Ela respondeu:

__ O senhor está muitíssimo enganado, pois eu sou lésbica, o meu  negócio é mulher.

¨IV

Voltando ao passado

Pretendo falar um pouco mais sobre minha infância. Aliás um tanto complicada.

Este meu comportamento esquisito deixava mamãe bastante preocupada. E como toda a mãe preocupada, usava de todos os meios possíveis, e até impossíveis para lutar pelos filhos, superando quaisquer obstáculos.

Foi então que ela me levou a uma vizinha rezadeira, chamada Otília. Essa, juntamente com dona Orácia, faziam uma benzedura usando umas latas com carvão em brasa e diziam algumas palavras de que não me recordo no momento.

Um dia cismei que queria benzer a Soninha, minha irmã mais nova. Mamãe deixou as latas mornas para evitar maiores problemas. Então comecei a rezar, repetindo todas as palavras que as senhoras diziam. 

No fim da reza, papai chegou e dona Helena teve que lhe dar satisfações, porque ele não acreditava nessas coisas. Nesse dia a bronca foi feia.

 Dona Otília tinha um filho chamado Ítalo. Ele era meu grande amigo. Quando aparecia lá em casa era difícil sair. Eu só o deixava ir embora se dona Otília prometesse que ele voltaria no dia seguinte.

Dia-a-dia fui melhorando. Ainda há outros fatos que marcaram minha infância.

Quando seu Osvaldo, meu pai, faleceu eu ainda era criança. Não sei ao certo quantos anos eu tinha. Há controvérsias com relação ao comportamento de papai. O certo  é que seu Osvaldo era um pai conservador. Por exemplo, quando alguma de minhas irmãs arranjava namorado, ele chamava-o ao portão e perguntava:

__ Quais são suas verdadeiras intenções com a minha filha?

Este comportamento hoje em dia está superado, mas na  época  era bastante comum. A meu ver, papai era uma pessoa boa. Pois sua conduta, mesmo parecendo contrariar alguns princípios, mostrava ser a de um pai preocupadíssimo com suas filhas. Não se importando nem  um pouquinho com o julgamento que poderiam fazer a seu respeito. Acho que estas qualidades revelam um homem de altíssima personalidade.

Ele trabalhava num posto de gasolina e usava  um macacão pesado. Naquele tempo não havia vaso sanitário e sim uma  casinha de madeira com um buraco muito bem improvisado.

Certo dia chamei a Soninha e disse: 

__  Soninha, vamos jogar este macacão na patente? Assim mamãe ficará livre deste peso. 

Ela concordou e jogamos o embrulho no buraco. Dias depois, como papai estivesse preocupado, resolvemos contar-lhe o ocorrido. Mas com aquele charme característico de criança, disfarçando o medo de apanhar. Porém ele não nos bateu.

Outro fato interessante aconteceu com a Odila, minha irmã. Às vezes ela matava aula para tomar umas Brahmas com alguns colegas. Um dia, porém, excedeu-se (no sagrado exercício), deixando seu Osvaldo bastante preocupado. Diante de tal demora, papai falou:

 __ Vou atrás dessa menina. Voltarei com ela e vou dar-lhe uma  surra de cinta que ela nem vai achar graça.

 Mamãe ficou preocupada, mas algum tempo depois os dois voltaram abraçados. Seu Osvaldo havia tomado umas cervejas com a Odila e seus colegas.

 Antes de continuar falando sobre papai, sinto que é chegada a hora de fazer-lhes um breve relato a respeito dos meus irmãos. 

  Logo no início do livro, falei-lhes que somos dez, sendo eu o único cego. Seríamos onze se a minha irmãzinha Sandra não tivesse falecido aos três meses de idade, vítima de uma pneumonia dupla.

É com imenso prazer que lhes apresento meus irmãos. Não sei se a ordem está correta, mas notem que os quatro primeiros começam com a letra “O”: Olga, Oscar, Odila, Olinda (Linda), Neusa, Cleusa, Breno, Hélio e Sônia.

A Cleusa, ganhou o apelido de Caçula, por julgarem que ela seria a mais nova. Mas eles não pararam por aí.

Agora que já lhes apresentei meus irmãos, continuarei lembrando papai.

Olga, minha irmã mais velha, casou-se com Sérgio Gonzales e depois separou-se. Desse matrimônio nasceram dois belos meninos. O Serginho, que morreu aos três meses de idade e o Jorginho que faleceu aos 31 anos, aproximadamente.

O Jorginho era bastante apegado ao velho. A morte de meu pai causou-lhe muito sofrimento.

Um dia alguém viu o Jorge emendando pedaços de  bambu, então perguntou-lhe o que estava fazendo.

__ Quero subir ao céu para encontrar “vô caarro”.

Pois era assim que ele chamava seu Osvaldo.

Outra história que merece ser contada de papai é a seguinte:

Ele estava fritando aipim. Chamei a Soninha e disse-lhe, ao  pé  do ouvido:

__ Vamos roubar esses aipins e comê-los escondidos sem que ninguém perceba?

Mas papai notou que seus aipins não estavam rendendo. Comentou com mamãe. E ela também já desconfiada, prometeu ficar atenta.

Não demorou muito e Soninha foi vista roubando aipins e eu comendo-os embaixo da mesa.

Tenho poucas lembranças de papai. Uma boa lembrança será contada nos próximos capítulos.

Olga foi quem me falou da morte de papai. Ela dizia que ele partiu para uma longa viagem e que um dia nós nos encontraríamos.

__ Então você está querendo me dizer que ele morreu? 

Como a resposta foi afirmativa, perdi a fala por algumas horas. Fiquei vários dias sem saber que meu pai havia falecido.Quando perguntava sobre papai e falava das minhas saudades, diziam-me  que  ele estava hospitalizado.

Outra pessoa muito importante para mim foi o doutor Jaime Fishman, que segundo me informaram, salvou a minha vida.

Nessa época eu tinha muitas crises, tremores de frio e muita febre. Só o doutor Jaime conseguia me acalmar.

Contam que quando ele ia lá em casa, passava a mão na minha cabeça, conversava  comigo e as crises cessavam. Dedico com todo carinho este capítulo ao doutor Jaime Fishman.

Em Porto Alegre havia um médico, vou chamá-lo de doutor Ferro Velho. Por achar um pseudônimo divertido e próprio para a ocasião.

Pois bem, o doutor Ferro Velho receitou-me remédios fortíssimos e as crises aumentavam gradativamente. Um dia, o doutor Jaime perguntou à mamãe quem estava tratando de mim.

Quando ela disse que era o doutor Ferro Velho, ele pediu que verificassem os remédios receitados. Mandou suspender quase todos, deixando apenas o Gardenal. E contou à mamãe que o doutor Ferro Velho tinha uma filha deficiente. Matou-a com os mesmos medicamentos, por considerar o deficiente um ser inútil.

Mamãe conta que anos depois Breno e eu fomos levados a um hospital do IAPETEC, hoje INAMPS, para uma consulta. Demos de cara com o doutor Ferro Velho, que ao me ver falou com algum espanto: “Ele ainda não morreu!”

Ela nem aguardou o atendimento. Voltou imediatamente para casa,  deixando espantadas as pessoas que lá ficaram.

Ao doutor Jaime, espírita e judeu, que também foi médico do Jorginho, meus sinceros agradecimentos.

Quero encerrar este capítulo acrescentando que não tenho mágoas do doutor Ferro Velho. Dei-lhe este nome por achar engraçado.

¨V

Falando de massagem e dos amigos

É muito importante falar-lhes dos amigos de hoje.

Quero registrar a alegria de vários amigos quando souberam que eu estava escrevendo um livro. Muitas pessoas gostariam de participar dele, o que muito me honra e me envaidece também. 

Não sei se conseguirei citar todos os nomes desses meus grandes amigos e companheiros, mas desde já agradeço a todos de coração.

Meu amigo Vicente (gen. Vicente) disse-me:

__ Vander quero tomar parte do teu livro, nem que seja no rodapé.

Para homenagear Vicente, transcrevo a frase pronunciada por ele quando me encontra:

__ “Traquinas como o Vandão, bem poucos”.

Vicente é sócio do Olympico Club. Local em que trabalho e que considero como minha segunda casa.

Não posso esquecer o falecido amigo Nilton Jorge da Conceição, que infelizmente suicidou-se com um tiro na cabeça. Sua maior prova de amizade está em uma de nossas conversas:

__ Você é um excelente profissional, querido por todos, mas tenha muito cuidado.

Ele fez esta observação num momento oportuno, pois havia me afastado do Olympico durante um longo período, sem dar nehuma satisfação.

Um dia, no bar do Clube, meu grande amigo Ferdy chamou-me para saborear uma cervejinha. Além do Ferdy, estavam na mesa o Joãozinho (major) e seu irmão Ismael. Aproximei-me e disse:

 __ Que trinca!

 O major então perguntou-me:

 __ Vander, você conhece as pessoas pela voz?

 Expliquei que a voz é um dos fatores fundamentais, além do toque. E ele:

   __ Vander, como você me vê?

   __ Eu vejo você como um homem bom.

  Meu estimado amigo, surpreso com a resposta, deixou que algumas lágrimas banhassem seu rosto.

 Outro momento importante, que vivenciei com o Ferdy, foi no dia 31 de dezembro de 1987. Meu aniversário de 28 anos. Dias antes, convidei meus amigos para comemorarmos esta data no Bar e Restaurante Transa. Ferdy foi uma das poucas pessoas que lá estiveram. Nessa data todos comemoram a passagem do ano.

 Almoçávamos no Transa. A mesa era grande, embora não houvesse amigos do Olympico, compareceram outros amigos da  Nequinha e muitos familiares.

 Em meio aos festejos, o serviço de alto-falantes executava o hino do Rio de Janeiro, “Cidade Maravilhosa”. Em pleno espocar de fogos, o Ferdy declarou:

 __ Vander, eu não sabia que você é tão  popular. A cidade inteira está comemorando seu aniversário.

 Outra bela vivência com o Ferdy foi quando mamãe fez uma feijoada lá em casa e ele foi um dos convidados. Naquele dia, o Ferdy fez uma observação que muito me agradou: 

 __ O Vander convidou-nos para este delicioso almoço, mas não é 7 de Setembro, nem Natal. Ele nos convida pelo simples prazer de estar entre amigos. 


Outra pessoa importante, ao longo desses anos, foi sem dúvida o  Ari Barbosa. A história que o Ari conta é um pouco diferente da minha em alguns aspectos. Mas posso garantir que quem me levou para o Olympico foi o Fernando Medeiros (o Fernandão).

 O fato é que o Ari simpatizou-se comigo e disse ao Coronel Lúcio Marsal,  presidente do Olympico na época, já falecido, que por considerar-me um rapaz batalhador gostaria que eu não pagasse nenhuma porcentagem ao clube. O coronel Marsal acatou esta decisão e até hoje não pago um centavo ao clube.

 O Ari Barbosa era diretor do parque aquático nesta ocasião. Atualmente, voltou a ocupar o cargo.

 Em homenagem especial ao amigo Ari Barbosa, tentarei reproduzir o que ele me contou.

 Segundo o Ari, o Murilo Bayma, sócio benemérito do Olympico, que hoje mora em São Luís do Maranhão, foi quem lhe falou a meu respeito.

 Murilo disse ter ouvido falar de um massagista cego, altamente qualificado.

 O Ari, amigo dedicado, que acredita no potencial e  no  empenho das pessoas deficientes, não fugindo à regra, mostrou-se interessado  em conhecer-me. E, assim, deu-se início a este longo relacionamento entre Vander e Olympico Club. Um casamento que irá completar 16 anos.

Agradeço ao amigo e irmão Ari Barbosa. Não só pelo simples fato de ser meu amigo, mas  principalmente por investir e acreditar em nosso potencial.

 Como já lhes disse, a minha história é um pouco diferente do que  me foi narrado pelo Ari, a quem peço desculpas caso algum detalhe tenha me escapulido da memória.

 Não poderia deixar de agradecer também ao amigo Murilo Bayma,  por acreditar em meu trabalho. Aí em São Luís, receba o abraço deste seu amigo.

 Um dia estava com a mana Linda, meu cunhado Ieltom e outros amigos, dentre eles, Fernandão. Nessa  época a Nequinha morava na Raimundo Corrêa, em Copacabana. Entre um copo e outro falei com o Fernandão:

__ Sendo você sócio do Olympico, poderia arranjar-me uma colocação como massagista, pois sou formado pelo Instituto Benjamin Constant e há anos procuro ingressar no mercado de trabalho.

 Ele prometeu-me todo empenho nesse sentido apresentando-me, semanas depois, a alguns diretores daquela entidade. Até hoje lá estou,  por sentir-me totalmente à vontade em se tratando do nosso querido Olympico Club.

 Tanto a minha versão quanto a do Ari são de grande valia por terem, a meu ver, o mesmo fundamento. Existe a possibilidade de eu ter sido colocado no Olympico oficialmente, por intermédio do Ari Barbosa e, oficiosamente, pelo Fernando Medeiros.

O mais importante é o fato de  sentir-me completamente em família, mas por uma questão de bom senso não poderia deixar em branco a importância do Fernandão.

 Todos os presidentes que por lá passaram até o atual, doutor  Wellington Cordeiro de Miranda, são meus amigos. Agradeço a Deus por esta oportunidade, ampliando o campo de trabalho para os nossos irmãos deficientes.

 Falarei agora do Fernandão. Como já disse, ele me levou para o Olympico Club.

 No dia da apresentação, ficou combinado que ele estaria na  portaria do prédio, às 18 horas. Dez minutos antes eu estava lá. Ele apareceu uma hora após o combinado.

 Depois de longa e animada conversa chegamos ao Olympico. Quando ele estacionou o carro, o garagista aproximou-se:

 __ Seu Fernando, o senhor terá que fazer uma manobra. O carro, na posição em que está, atrapalha os demais.

 Para minha surpresa, o Fernando falou:

 __ Eu dou as chaves e você faz a manobra. Entregue-as na sauna, pois tomei uns uísques a mais e não sei como consegui chegar até aqui.

 Ainda falando a respeito do Fernandão, o doutor Alex, conceituado dermatologista e meu  particular  amigo, referiu-se a uma interessante brincadeira que fez com ele. Deixarei que o próprio doutor Alex nos conte.

 “No início dos anos 90 associei-me ao Costa Brava, participando da Diretoria Financeira. Fiquei afastado do Olympico Club por aproximadamente cinco anos.Certo dia, encontrei-me com o Almirante Valdeci na praia e disse-lhe:

 __ Valdeci, estou muito preocupado com o Fernandão pelo fato de ele estar inadimplente com o clube.

 Fiz apenas uma gozação, joguei “uma verde”. Valdeci, muito gaiato, chegou ao Olympico, abriu o bocão e disse:

 __ Olha Fernandão, encontrei o Alex, que hoje faz parte da Diretoria Financeira do Costa Brava. Ele contou-me que você está  inadimplente e será eliminado do clube.

  Não suportando a pressão, o Fernandão desabafou:

 __ Aquele ingrato, que veio das Alagoas! Eu o levei para o Costa Brava, pois antes ele só conhecia aqueles clubes do Norte, de péssima categoria. Julgava-o meu amigo, agora me acusa de inadimplente.

 O fato é que realmente o homem estava devendo ao clube. Só não sei precisamente por quanto tempo.

Soube, através do Valdeci, que Fernandão foi correndo ao clube para quitar sua dívida. Inconscientemente fiz um grande  trabalho  para  o Costa Brava, sem ser benemérito.”

 Alex lamenta de o Fernandão ter carregado consigo esta mágoa, mas afirma que fez apenas uma brincadeira, ignorando a existência dessa dívida.

Esse fato virou uma grande gozação no Clube. Encabeçada pelo Vicente, Jairo, Aírton e outros.

__ Eu fui quem mais encarnou no Fernandão, porém não sabia que ele já estava em estado terminal. Se soubesse, jamais brincaria desta maneira, pois devo muito ao Fernandão, diz Vicente.

O falecido Fernandão, o meu amigo Ari Barbosa, o  doutor  Wellington, (presidente  do  Olympico), e muitos  outros, contribuíram e continuam contribuindo para o nosso engrandecimento. Além de abrir um campo de trabalho para nós deficientes.

 Outra pessoa que colabora de maneira significativa para que o meu trabalho continue obtendo êxito é o meu grande amigo Adilson Martins.

O Adilson, ao longo desses anos, muito tem me prestigiado. Sempre ao término de uma sessão ele exclama prazerosamente:

__ Vander, não sei o que seria de mim sem você!

Tanto o Adilson, quanto seu irmão Airton, são carismáticos e por isso mesmo muito queridos por nós, seus amigos.

O Adilson está sempre de bem com a vida, gosta de um bom papo e adora um carteado entre amigos. Além de seresteiro é um grande companheiro de boemia. Sempre gostou de bater uma bolinha com seus amigos, mas teve que abandonar sua brilhante carreira futebolística devido a um problema nas articulações dos joelhos. Isso fez com que nosso grande amigo curtisse uma relativa fossa. Acompanhei-o nesses momentos difíceis, procurando dar-lhe o incentivo necessário para seguir em frente.

Hoje, tendo superado estas dificuldades, na condição de seu amigo, venho nesse momento prestar-lhe singela homenagem.

Recordo-me de que, em certa ocasião, na brincadeira, entrevistei-o na condição de técnico do jogador Jair Bala. Para quem não viveu esta época, é sempre bom lembrar que Jair Bala ficou assim conhecido por cobrar escanteios e, indo para a área velozmente, fazer gols de cabeça. E com muita graça o Adilson diz-se precursor dessa jogada, sendo ele o primeiro treinador do craque.

Quando fiz estágio no Hospital Pedro Ernesto, conheci  uma  senhora chamada Maria Perpétua, que muito me agradou  por  ser  uma  pessoa humilde. Sempre que eu era solicitado para atendê-la, ela dizia:

__ Mesmo antes do senhor me atender, já  pressinto uma sensação de paz.

Poderia  gastar muitas folhas falando dos meus amigos, e da importância que eles exerceram na minha vida e principalmente no meu trabalho, mas não posso esquecer o Paquito.

Ele era  argentino, mas talvez fosse um dos maiores brasileiros que  já conheci. Torcia pela seleção brasileira como poucos.

Certa vez, estávamos curtindo a noite de Copacabana, quando paramos num bar próximo à Figueiredo Magalhães. Bebemos algumas cervejas e tomamos um delicioso caldo de feijão.   Ele apresentou-me a alguns amigos seus.Um gaúcho, meu conterrâneo, declamou uma bela poesia sobre o chimarrão.

Depois, outro amigo dele disse ser maestro. Fiz-lhe uma pergunta qualquer ligada à música. Meu estado etílico não me permitiu lembrar com exatidão qual foi a pergunta. O fato é que o sujeito respondeu-me de maneira agressiva e o Paco não gostou. Iria bater nele se não houvesse a interferência das pessoas ali presentes. Muito exaltado, ele disse que este senhor não era maestro nem aqui nem na China e que não estava  preparado para o convívio com pessoas civilizadas.

Eu já nutria por ele uma grande simpatia. Depois desse dia passei a considerá-lo ainda mais. 

O Paquito gostava de mim de graça, conforme ele mesmo dizia.  Nessa época ele morava na Ladeira Tabajara e eu na Rua Joseph  Bloch,  perto dele. Sugeriu-me, inclusive, que se eu quisesse levar alguma menina para seu apartamento, com muito prazer me emprestaria as  chaves. Quando arranjei uma namorada, ele mudou de apartamento.

Certa ocasião, reunimo-nos para uma cervejinha no bar do Olympico. Carregava comigo uma bengala dos Estados Unidos, que a Nequinha e o Ielton, meu cunhado, trouxeram de lá pra mim. Então disse-me o Paquito:

__ Cara, estamos bebendo há algum tempo e tu não mijas! Acho que  estás mijando nesta bengala.

A Margô, uma senhora nossa amiga, exclamou:

__ Que coisa feia Paquito!

__ Margô, eu falei mijar. Mijar é uma palavra comum, pois quem não mija?  Respondeu ele.

Esse admirável e estimável amigo morreu de maneira estúpida, segundo me contaram.

¨Massagem, uma profissão de fé 

Cabe aqui um comentário sobre determinadas pessoas que exercem a profissão sem o devido preparo.

Há alguns cursos práticos de massagem nos quais as pessoas aprendem a executar somente as manobras da massagem, sem nenhuma noção de ética  e psicologia. Fazem o curso para  receber  o  diploma e, em alguns casos, não estão preparadas sequer para executá-la.

 O Sindicato dos Massagistas vem lutando contra  esses  cursos,  pois ninguém  gostaria  de  ter seu corpo tocado por pessoas totalmente despreparadas.

 Não sou totalmente contra estas pessoas. Compreendo que vivemos dias difíceis neste país e muitos preferem ganhar tempo, mesmo que para isso não estejam preparados. Esta falta de preparo poderá gerar problemas como este que agora lhes relato.

Conheço uma moça, dona de uma clínica, que se recusa a atender homens, sendo eu a única exceção. Ela conta já ter recebido cantada de diversos clientes e que, sendo dona da clínica não fica bem. Perguntei se ela teria feito esta modalidade  de curso. Respondeu-me que sim. O que é normal que isso ocorra, por ela não estar devidamente preparada. Se não houvesse esses cursos, não existiriam estes problemas.

Às vezes o massagista faz um desses cursinhos relâmpagos, recebe uma cantada imprevista e estranha, por despreparo, como aconteceu neste caso. Outro fato que lhes narrarei agora, irá corroborar em muito com o que estou tentando lhes mostrar.

Certo diretor, que passou por um dos locais onde trabalhei,  resolveu colocar ali uma colega que me substituiria na minha ausência. Talvez até para impressionar, pois neste lugar nunca houve necessidade de dois massoterapêutas.

Ele apresentou-me à moça:

__ Ela irá trabalhar com você por alguns dias da semana. Sugiro que trabalhem juntos.

__  Não. Isso poderá nos ocasionar alguns problemas como, por exemplo, temos apenas uma cama de massagem, se alguém preferir o meu trabalho ou o dela, isso causará constrangimento em ambos. Respondi.

Ficou combinado que ela trabalharia às terças, quintas e sábados, cabendo a mim os outros dias.

 Nosso diretor sugeriu que a moça me aplicasse uma massagem a fim de que eu pudesse avaliar suas qualidades.Gostei da  idéia, mas sugeri que ela experimentasse minha massagem, para tirar algum proveito disso. Fiquei muito espantado quando ela recusou a proposta, afirmando que não poderia receber massagem pois sentia cóssegas por todo corpo.

 É preciso esclarecer que quando alguém se propõe a ser massoterapeuta tem que dar e receber massagem. Para melhor fixar no cérebro a intensidade do toque e o ritmo das manobras. Só através dessa troca poderemos adquirir experiência.

Por estas razões, estranhei o comportamento dessa moça, mas por motivos óbvios preferi ficar calado. Conforme previa, minha colega não permaneceu por muito tempo lá.

Um amigo disse-me que a massagem que ela aplicava era tão leve que poderia ser comparada a um carinho. Ele brincou dizendo-me que já bastava sua mulher para lhe fazer carícias.

A falta de preparo desta moça era tamanha que, posteriormente,  trabalhou como empregada doméstica na casa de uma cliente, furtando-lhe vários objetos.

Outra observação importante é que, normalmente, o cliente tem razão. Muitas vezes estamos aplicando a massagem e o cliente está completamente distraído. Ele não percebe quando massageamos um braço ou uma perna e imediatamente somos cobrados.

Nesse caso, eu aconselharia o massagista a obedecer ao cliente. Avise que a manobra será refeita, e peça um pouco mais de atenção.

Caso ele queira uma massagem parcial, obedeça-lhe. Mostre a importância de uma massagem geral e seus benefícios. Talvez ele sinta interesse por uma massagem completa futuramente.

É importante que o massagista também esteja atento ao trabalho. Se ele continuar desejando a massagem parcial, respeite-o.

Tive um paciente (médico), que na primeira sessão, perguntou-me  se poderia ficar nu durante a massagem. Você é quem manda, respondi.

Terminada a sessão, ele falou:

__ Eu poderia colocar uma sunga se fosse esta a sua vontade, porém não voltaria mais.

Há uma certa polêmica a este respeito. Muito embora eu dê minha opinião, você, estimado leitor, pode e deve discordar caso queira.O objetivo é mostrar vários aspectos da massagem.

A palavra massagista foi abolida. Hoje, o termo usado é massoterapêuta. A massagem passou a ser massoterapia, para que não haja confusão com massagem executiva (programa). Antigamente era comum alguém procurar um profissional sério para relaxar e encontrava outro tipo de massagem.

Outra pessoa da maior importância, ao longo desses anos de labuta, é a minha querida amiga Maria de Nazareth Martins. Ela está no ramo há 40 anos e freqüentemente faz cursos ligados à profissão. É, também, uma excelente enfermeira.

Ontem conversamos por telefone. Perguntei-lhe algumas coisas. Inicialmente, como encarava o fato de certas moças recusarem-se a atender um cliente nu. Com objetividade, respondeu que estas pessoas deveriam deixar de lado o preconceito  e o nojo, mantendo, acima de tudo, o profissionalismo.   

 É sempre bom lembrar que, como enfermeira, isto é comum na vida dela. Portanto, a Nazareth está altamente qualificada a falar sobre esses e outros assuntos ligados à profissão. 

Ela trabalhou numa clínica durante nove anos, atendendo a muitos estrangeiros, sendo comum atender a homens completamente despidos. Segundo Nazareth, pessoa de temperamento latino costuma confundir massagem com sexo.

Perguntei-lhe também sobre os cursos relâmpagos de massoterapia, lembrando que certas pessoas estudam a matéria com denodo e  não conseguem, na prática, desenvolver o que aprenderam, ao passo que outros, sem o mesmo estudo, obtêm melhores resultados.

Com a inteligência que lhe é peculiar, ela respondeu que isto depende de cada um. Mas aconselhou àqueles que não estudaram o suficiente, a utilizar a leitura como forma de compensação.

 Aproveito a oportunidade para recomendar a todos que fizeram tais cursos, que procurem profissionais experientes a fim de obterem preparo ético e psicológico para melhor exercerem a profissão.

Ouvi de um cidadão certa vez, conforme suas palavras, uma senhora não lá muito bonita, mas que após uma ótima massagem pega na criança como ninguém, depois de  fazê-lo gozar, disse-lhe ter proporcionado prazer a muitos homens hospitalizados com o uso desta técnica. Afirmou, ainda, que isto faz parte da ética. Ele, intrigado, quis saber se isso realmente faz parte da ética. Claro que não, respondi. 

Eu até permitiria que tocassem na minha criança, principalmente tratando-se de uma mulher. Mas isto é totalmente antiético. A meu ver, ela não está apta a exercer tão nobre atividade.

Outro grande amigo, que Deus me deu o privilégio de conhecer, foi o doutor Olavo. Sua esposa, dona Nenê e seus filhos, Victor e Adriana, são maravilhosos.

Doutor Olavo tem uma deficiência física. Perdeu, quase totalmente, as pernas num acidente de trem. Meu amigo não se abala, usa uma cadeira de rodas, um aparelho para locomover-se na rua e um automóvel especial para pessoas portadoras desta deficiência. Ele contou-me que, solteiro, era boêmio e mulherengo. Seus amigos estranharam quando resolveu se casar.

Quando chego a sua casa, tenho a sensação de estar em família. O doutor Olavo, constantemente, transmite alegria e bom humor. Dona Nenê é muito simpática e atenciosa. Os filhos deste belo casal são igualmente maravilhosos. A Adriana, uma bela menina, está cursando faculdade de Direito e o Victor é excelente dentista e formidável amigo.

Certo dia, ao dirigir-me para lá, quebraram  minha bengala. O doutor Olavo, muito habilidoso, conseguiu consertá-la provisoriamente, fazendo um belo trabalho.

Serviram-me um delicioso lanche e mostraram-me um belo par de tênis, recém trazido do Paraguai e que não serviu no Victor. Mas em mim ficou ótimo. Na despedida, o Olavinho, sempre  brincalhão, falou entre risos:

__ É Vander, pisam na tua bengala, mas nós amaciamos teus pés.

Outro colega de profissão e excelente amigo  é o Jorge Luís. Hoje ele trabalha no Helênico, antigo Minerva, na Rua Itaperu, Rio Comprido. Durante um longo tempo trabalhamos juntos no Olympico. 

O Jorge é um ótimo profissional e um magnífico amigo. Nos momentos difíceis, estava sempre pronto para me substituir. Com muita solidariedade e dedicação, demonstrando uma preciosa conduta.

Ficou combinado que o Jorge atenderia aos clientes somente na minha ausência.

Um dia, estávamos jogando dominó e alguém quis ser massageado pelo Jorge. Ele então disse ao sujeito que só efetuaria a massagem com o meu consentimento, uma vez que, eu lá estando a prioridade era minha. É claro que consenti. Faço este registro em louvor à honestidade deste grande amigo.

Meu santo amigo Airton, irmão do Adilson, já citado neste livro, contou-me um fato interessante que divido com vocês.

Ele residia em São Paulo onde tratava de negócios importantes. Hospedava-se em um hotel classe A, tudo por conta da empresa. Vinha ao Rio esporadicamente.

Um dia, o Airton iria ao aeroporto encontrar-se com uma bela baiana. E como estivesse com tempo disponível, decidiu fazer uma massagem no hotel. A massagista era uma linda crioula, que quis ter relações com ele. Disse-me tratar-se de uma jovem encantadora e que só não a quis por estar comprometido com a baianinha.

Achei interessante este caso, pois, foge totalmente à regra. Normalmente, o profissional é assediado, neste caso, foi o cliente (bom para o Airtinho de sempre, que por sinal merece).

Já falei, anteriormente, que a massagem é uma troca de energia e o massagista, por sua vez, busca Deus.

Admitindo que o profissional seja ateu, podemos supor que Deus  está nas boas atitudes praticadas por ele. Então por que não considerarmos a massoterapia uma religião?

Ela nos proporciona uma sensação de bem-estar físico e mental, aproximando a criatura ao Criador. O massagista busca o bem-estar do massageado e a religião procura ligar o homem a Deus. Portanto a finalidade é a mesma.

 Na minha opinião, aliás, opinião não apenas minha, mas de muitos grandes pensadores, filósofos etc., deveria haver uma religião aberta a todos que praticam o bem.

 Não sei até que ponto a política, e outros fatores, interferem nas religiões. Aqui na terra estamos sujeitos a todo e qualquer tipo de interferência, se não vejamos:

 “Religião” vem do Latim, que significa religar, ou seja, ligar o homem  a Deus. E, na verdade, o que se vê são certos princípios que procuram  ligar o homem ao homem, gerando o fanatismo. Que não é nada bom. O fanatismo abala todas as estruturas, pelo simples fato de o fanático julgar-se dono da verdade. Verdade esta que o leva a crer que Deus só está com ele, tornando-o o único certo.

Outro problema, causado pelo fanatismo, é que boa parte das religiões dizem estar voltadas para Deus e amedrontam as pessoas com o diabo. Penso que devemos respeitar tudo aquilo que não conhecemos, mas não há como negar que, se Deus é por nós e a fé remove montanhas, por que temer satanás?

Quando pronunciamos a palavra Deus surge um mecanismo inexplicável, que afasta de nós toda e qualquer influência negativa.

 Estou aproveitando esta conversa com vocês, leitores, para abordar certos pontos que geram polêmica.

 Para mim, só existe um ser que rege nossos destinos que é Deus e o restante são espíritos ligados às coisas materiais. O nome desses espíritos é mera formalidade. O importante é respeitá-los e manter nossa fé em Deus.

Mas, voltando à massagem, o estimado leitor, como sempre atento, poderá perguntar: “Mas será que o Vander, embora  preocupado com a  ética  e  outros fatores importantes, nunca teria se envolvido com alguma cliente”?

 É natural que haja este tipo de envolvimento, pois somos seres humanos e não máquinas. Já aconteceu comigo este envolvimento, causando-me sérios transtornos. Normalmente, elas exigem certas prioridades totalmente inviáveis como, por exemplo, querer massagem em horários reservados a outros.

Namorei uma criatura que, quando estávamos na intimidade, eu fazia certas carícias próprias para o momento e ela constantemente me perguntava se eu costumava fazer isso com minhas clientes. Respondia sempre com boas maneiras, mas vocês hão de convir que é muito desagradável ouvir este tipo de pergunta.

Por isso, não aconselharia este tipo de envolvimento. É de fundamental importância colocar as coisas em seus devidos lugares, para que não haja confusão.

Um colega de profissão contou-me ter se envolvido com uma cliente. Às vezes, na hora da massagem, ela ficava excitada. Queria outras coisas, mas ele dizia:

__ Acalme-se, você chamou um massagista, primeiro o trabalho depois poderemos pensar em outras coisas.

 Para encerrar a questão da religião, vejo a rádio bastante  prejudicada  por alguns seguimentos religiosos, ou tido como religiosos, e talvez  até  a televisão também o seja. Falo da rádio por ouvi-la com mais assiduidade. Como a maioria das emissoras, estão  tomadas  por  esses  milionários que vivem noite e dia nos enchendo o saco com textos tipo: “queima satanás”, afastando os fanáticos de Deus sem que eles sequer percebam. Os que gostam de rádio, como eu, ficam sem opção.

¨VI

Crônicas

 Neste capítulo vou quebrar a sequência e falar sobre crônicas, e letras de música feitas por mim. E também mostrar-lhes trabalhos feitos por parentes.

Já contei alguns detalhes sobre a importância de meus pais em minha vida.

Como a Olga é a irmã mais velha, pedi-lhe que falasse de Helena, nossa mãe. Apresentei-a, em capítulo anterior, como dona Helena, meramente por respeito, pois ela não gosta de ser tratada por “dona”, nem que lhe perguntem a idade. Olga fez, então, um magnífico trabalho que, com imenso prazer, publico em meu livro:

Em 18 de setembro de 1922, chegou Helena (nossa mãe). Misto  de  guerra e paz, criatura meiga e forte. Lembro sempre de uma expressão usada por ela: “Visto lã; mas não sou ovelha.” Na  verdade  ela  é  uma  excelente pastora, pois até hoje mantém seu rebanho unido.

Eu fui a primeira a pegar carona em sua nave.

 Obrigada por ter me permitido romper teus  lacres, para  aqui  estar e ter te acompanhado nessa jornada que foi árdua demais, mas não te derrubou.      Estás firme nos pés.

 Lembro tuas mãos, bordando, preparando alimentos buscando e criando meios de manter teus companheirinhos, que  aqui chegaram com a tua colaboração e foram tantos... onze! 

 A todos deste teu leite, teu amor, tua energia; Por tudo isso é bom saber-te aí resistente como uma rocha nobre, lutadora sábia que não esquecerá jamais que a  vida te ensinou:

CRIAR, DIVIDIR e DAR SEMPRE. Tu és a ponta de nossos dedos.

  Obrigada”. Olga - abril de 1998.

    Depois deste lindo poema, ela nos empresta novamente seu talento e compõe em minha  homenagem uma bela poesia, que agradeço de coração e convido-os a saboreá-la comigo.

¨Eu me amo

“Sou consciência da essência do amor, do calor.

Sou procura. Ternura. Buscando, ando... O caminho, o carinho.  

Sou matéria ativa contaminada e viva.

Sou líquido e sólido, e acho tão válido me esparramar assim, 

Na busca de tudo procura de mim.

Às vezes eu mudo  as  minhas  roupagens,  minhas  imagens  

Mas  faço ciência, 

Ser consciência, de amor e essência. Amo, amo que 

Amo a noite. Amo o dia, exclamo eu me amo”! 

   De Olga para Vander.

 Rio de Janeiro 23 de setembro de 1982

 Há ainda outra poesia que Olga fez em homenagem a todas as crianças. Nem é preciso falar de sua beleza.

¨Três temas de tempo

 Tempo, bom tempo lembra aquele tempo bom. Ouvindo, curtindo novamente aquele som.

 É hora de crescer. É tempo de viver. No momento de amar.  

 No  espaço de lembrar.

 Criança é como música, é a poesia em vida total.

 Sendo o bem que tira a dor, a dor do mal”. 

 De Olga para Vander

 Agora, vocês irão conhecer e avaliar meu trabalho, começando pelas letras de músicas. Desta letra da Olga surgiu um excelente sambinha.

¨Para se ter felicidade

Para se ter felicidade, é preciso lealdade amizade e muito amor.

 Pra tudo encontrar uma saída e ir levando a vida seja ela como for.

 Ter um cantinho onde morar, muitas flores pra plantar e um sorriso no olhar.

 É preciso, meu irmão, que tenhas bom coração e que possas  perdoar quem te pede perdão.

 Ter a teu lado uma  fiel companheira, que te acompanhe a vida inteira.

 Que saiba dar e receber muito carinho, pois nesse mundo ninguém  é feliz sozinho.

 Esta poesia foi feita em homenagem a Linda e ao meu cunhado, doutor Ieltom Frederico da Ponte.

¨Sinto

 Sinto que o nosso amor está começando, o tempo passa, a gente vai se amando e esquecendo tudo que é ruim.

 Linda, se tu soubesses como eu te amo, e nos meus sonhos como eu  te chamo.

 Tu me adorarias mais ainda.

 Oh! Linda, se dou-te um beijo eu não me comovo.

 Sinto vontade de beijar de novo estes teus lábios macios e belos.

¨Um sonho

    No escuro da noite, num fundo de quintal

    Eu te beijei, te abracei, te chamei de meu amor.

    Teu sorriso de criança tua linda voz musical.

    Convidaram os grilos a entrar na contra dança.

    Apesar da escuridão infinda, vi tanta coisa linda.


Pois quem ama tudo vê.

   Vi teus lindos lábios vermelhos, e  os  olhos  a  brilhar  feito  um espelho, iluminavam minha mente.

   De repente acordei tristonho.

¨Coração veloz

Meu coração bate veloz, quando ouve tua voz.

 Na tua ausência também bate, sentindo um vazio ainda maior. 

Bem que ele gostaria de estar sempre ao teu redor.

 Aquele amor passageiro que quase me fez  sorrir, não tinha nenhum pouquinho da beleza que há em ti.

 Meu coração sabe disso, pois entre tantas te escolheu.

 Acho que arriscaste demais coração. Mas só o tempo dirá, quem  está com a razão.

 Seguirei lutando, tentando vencer a solidão interior.

 Lutaremos o tempo inteiro, eu e meu companheiro, este coração guerreiro, para conquistar teu amor.

¨Quanto tempo não te vejo

Meu amor, quanto tempo não te vejo! Já faz um ano que te dei o último beijo.

Esta saudade dói no meu coração, foi pensando em  ti que fiz esta canção.

Tu te dispersaste e me deixaste na solidão. Apesar de tudo dou-te o meu perdão.

 Mas pra ser sincero, ter-te a meu lado no momento é o que mais quero.

 Volta logo, meu amor, e nunca mais penses em  me deixar, de braços abertos, estarei a te esperar.

Antes de encerrar esta etapa, quero mostrar-lhes uma poesia feita por Breno Urruzola. Algumas pessoas acham-na um pouco violenta mas eu acho muito engraçada.

¨Buldogue

“Vem cá buldogue. Pega esta gatinha que roubou meu coração, só o que ela deixou foi tristeza e solidão.

Pensando na morena fiz esta canção, mexendo  com as cordas quebrei meu violão.

Quando me lembro da moreninha, já começo a tomar caninha.

Mas se a convido para ir a um botequim, ela me dá um tapa na cara e diz que a vida é assim”. 

Breno Urruzola

Não posso deixar de mostrar-lhes mais duas composições. Esta letra teve, anos mais tarde, a brilhante participação do Jorginho.

¨Sonhos de amor

Sonhos de amor cheios de ilusão, sonhos de  amor  esparramados  pelo chão.

 Sonhei com o meu amor, e com a beleza que nela existia. Sonhei sem a tristeza que aqui em mim havia.

 Sonhos de amor balançam no ar, sonhos de amor com meu  amor  eu  vou sonhar. 

 Vander Urruzola com a participação de Jorge Gonzales

 Esta letra não me agrada muito, mas foi minha primeira inspiração. As outras já foram feitas no Rio de Janeiro.

Uma parceria com Élio Urruzola, o “grande tchê”.

¨O prédio da frente

 O prédio da frente revela esta multidão. 

 Que quer ir em  frente  sem ter uma solução.

 Ocultas atrás das janelas pessoas se dão. 

 Às vezes traçando caminhos inúteis em vão.

 Cansadas de tanto sonhar com um mundo melhor. 

 Elas acabam caindo num mundo pior.

 Existem muitas pessoas querendo morrer, pois já  estão  cansadas  de tanto sofrer.

 Ocultando razões que as levam a se atirar, Num prédio da  frente  do 11º. andar. 

Vander e Élio Urruzola            

     Agora sim, já posso entrar nas crônicas por mim elaboradas e começo com uma que ensaiamos na semana passada, eu e a Neusinha.

¨Contradições do ser humano 

 Acho muito interessante refletirmos sobre certas expressões do tipo: “Papo furado”.

 Então pergunto a vocês, quem furou o papo?

 Quem furou o papo usava furadeira?

 Outra expressão muito usada é, “jogar conversa fora”. Se a conversa está boa não é melhor jogá-la dentro?

A Neusa também pegou carona nesta brincadeira e lembrou-me que boa parte dos salões de beleza aqui no Rio de Janeiro são pequenos. Salão é uma sala grande, então alguém poderá dizer com gestos de exibição e uma grave inflexão na voz:

“Vou ao salão de beleza para cortar os cabelos e aparar as unhas”, e na verdade estar indo a um cubículo.

Meu grande amigo José Tadeu, costuma dizer o seguinte:

 “Se as mulheres fazem permanente para encrespar o cabelo e no  dia seguinte resolvem alisá-lo, elas na verdade não fazem permanente e sim provisório”.

Certa ocasião entre um bocejo e outro exclame. Vou fazer a barba! E o Helinho, muito atento, observou:

__ Vais fazer a barba Tchê.

__ Sim, respondi.

__ Aproveita e faz a minha. 

Penso que ele esteja certo pois é melhor tirar, ou aparar a barba e não fazer a barba.

 Agora vou-me embora pois é chegada a hora de tomar minha cervejinha, ninguém é de ferro. E como gosto muito de brincar, digo: “Quem não bebe, não treme!”

Mundo-cão, Mundo-chão e Mundo-“xão”

Vamos imaginar o mundo dividido em três fases a saber:

1º - Mundo-cão ou mundo violento.

2º - Mundo-chão, para mim, o mundo real.

3º - Mundo-xão ou mundo imaginário.

Mundo-cão, é quando uma criança morre por uma bala perdida ou quando tira-se a vida de alguém por um par de tênis, por exemplo. Estas pessoas são impulsionadas por drogas e outras circunstâcias, gerando a violência que traz tristeza e muita dor, ou seja, não leva a nada.

Mundo-chão, é o solo em que pisamos. Apesar desta guerra do mundo-cão, que tanto nos choca, devemos seguir nossa caminhada na luta pelo pão de cada dia.

Neste momento, atrevo-me a criar a palavra “xão”. Espero não entrar em atrito com algum profundo conhecedor da língua portuguesa.

Mundo-xão. O importante nesta procura é viver aqui na terra em harmonia com as três fases do mundo.

Na prática do ato sexual estamos, acima de tudo, trabalhando com nossa imaginaçaõ. Entre quatro paredes, um casal diz coisas que até Deus duvida. Frases do tipo: “Não vivo sem você”; “Que seria de mim sem você?”; Preciso muito de você”.

Reparem que estou pegando leve, pois essas frases são banais. mas quando um deles vai embora, comenta-se consigo mesmo, ou até em voz alta, após certificar-se que a pessoa está bem longe: “Já vai tarde. Por hoje, estou livre desta mala”.

Para encerrar esta humilde crônica, gostaria de lembrar e agradecer de coração a Sílvio Caldas e Orestes Barbosa, por este hino maravilhoso, “Chão de Estrelas”. Orestes Barbosa fez a letra e o cabloquinho musicou.

Examinem com muita atenção esses versos, vocês notarão a grandeza da imaginação do poeta. Como ele trabalhou magnificamente o chão com “x”.

¨Um assalto

Certa noite, por volta das vinte e duas horas, estava eu na esquina da Siqueira Campos, quando fui  agarrado  por  um  sujeito  de  estatura mediana e boa aparência,  que me  conduziu para baixo da  marquise  e encostando uma faca em meu peito disse:

__ Isto é um assalto. É bom não reagir e entregar tudo, inclusive seu relógio. 

Em minha volta formou-se uma multidão de curiosos que apesar do  meu espanto nada fizeram. Tentei argumentar com o ladrão, aconselhando-o a procurar uma maneira honesta de ganhar a vida, mas foi inútil. Ele me disse que ainda não havia pensado nisso e que já estava  perdendo a paciência.

 Além do relógio, tinha apenas trinta reais e um rádio portátil. Embora fosse um homem forte, notei que ele tinha as mãos trêmulas, o que me serviu de estímulo para reagir. Investi violentamente contra o assaltante, a faca caiu no chão e as pessoas ali presentes começaram a aplaudir-me. E outros  tentaram separar-me do assaltante, quando de repente, acordei meio  sobressaltado, com dores no estômago e nas mãos, pois acertei um soco em meu estômago e diversos murros na parede.

¨Prêmio da Loteria: Um sonho de muitos e Alegria de Poucos 

Muitos sonham com os 13 pontos da Loteria Esportiva ou em acertar a quina da Loto. Muitos porém, ainda não alcançaram este objetivo, apesar do grande número de acertadores.

Rara é a vez que uma pessoa pobre, honesta, e humilde consegue os 13 pontos da esportiva. Há uma desilusão muito grande quando ao conferirmos nosso cartão, verificamos boa margem de erros. No entanto, na semana seguinte os esperançosos arriscam nova aposta.

Examinemos porém outros aspectos:

Imaginem uma pessoa modesta, que mora num barraco muito simples. De repente, ganha na loteria mas não está preparada para ter muito dinheiro, não procura empregá-lo corretamente e quando percebe, já perdeu tudo, ou quase tudo.

Qual seria sua reação ao ganhar um desses  prêmios milionários? É sempre bom prepararmos nossos espíritos, para que não sejamos pegos de surpresa.

Se você sonha em ficar rico da noite para o dia, se estiver psicologicamente preparado para uma vida nova, se souber aplicar seu dinheiro, não apenas em seu benefício, mas também em benefício de outros, como por exemplo, dar trabalho a quem procura e não consegue,  como  nós deficientes que temos um campo de trabalho muitíssimo limitado. Então, espero que a sorte lhe sorria e você venha a ser um dos premiados.

A crônica seguinte foi feita na época em que o governador do Rio de Janeiro, prometeu acabar com a violência em seis meses.

¨Um papagaio

Gostaria de ser um  papagaio. Talvez fosse interessante ser um papagaio bem humorado, dizendo bobagens para alegrar o mundo, ou  pelo menos parte dele. Um papagaio inteligente, diferente dos papagaios que riem sem saber porque.

Existem papagaios inteligentes por aí. Eles  não vivem presos em gaiolas, muito pelo contrário, preferem ser guardados por seguranças fortíssimos e muito bem equipados. Eles ainda viajam para o exterior e tentam enganar o povo dizendo na rádio e na televisão que a crise no  Brasil vai acabar, o índice da inflação está cada vez menor e há outro papagaio que prometeu acabar com a violência no Rio em seis meses.

Um papagaio intelectual para o bem estar da nação, talvez possa ser uma boa idéia sem comparação com os exemplos anteriormente citados.

¨O pastor sedutor

Foi preso no dia 6 de maio deste ano, Aristarco Ferreira de Sousa, “Quinho”, como era conhecido pelos amigos. Aristarco tinha uma bela  igreja  em  Ipanema onde pregava seus “cultos religiosos”. Quinho, um milionário de seus 35 anos, achou que o nome de Deus seria a forma mais segura de divertir-se e conquistar mulheres.

O falso Pastor, de quinze em quinze dias, convidava muitas mulheres e alguns amigos para um “retiro espiritual” no seu sítio em Magé. Eles faziam muito churrasco, além de bebidas e muitas drogas conforme a vontade de cada um.

Quinho era um moreno alto e forte, tinha  olhos azuis e vestia-se muito bem. Era um gatão, como costumavam dizer a maioria das mulheres por ele conquistadas.

À noite, após muita farra, Quinho escolhia uma linda moça e a levava para sua suíte, a  mais  luxuosa do sítio, deixando seus amigos à vontade. As moças, mesmo contra vontade, tinham que satisfazer os desejos de Quinho. Outras, porém,  punham-se inteiramente a seu dispor, simplesmente por achá-lo um “pão”.

Algumas moças insatisfeitas com a violência, resolveram dar parte à polícia e foi assim que o Pastor teve seu sítio invadido, sendo  preso juntamente com seus amigos.

Em seu depoimento, Aristarco admitiu usar drogas, mas não forçava ninguém a acompanhá-lo. Teve ainda a ousadia de dizer que seu único erro foi o de seduzir  as mulheres forçosamente. Uma moça provocou gargalhadas em todos ali presentes quando declarou que, no dia em que esteve com ela, o Pastor usava uma cueca bordada com o dia e o mês correspondente.

O Pastor e seus amigos irão a julgamento. Como corre muito dinheiro por fora, acredito que,  infelizmente, esta pena deva ser bastante abrandada.

¨Um ônibus cheio

Por volta das 17 horas e trinta minutos, embarquei num ônibus 296 da linha Castelo Irajá. O coletivo tinha capacidade para, aproximadamente, quarenta e seis pessoas sentadas, mas ali deveria haver quase noventa pessoas esprimidas.

Era um ônibus velho, verde e amarelo, paredes ligeiramente descascadas, rachaduras pelo teto, alguns bancos furados e certos vidros arranhados. No seu interior o tumulto era grande,    passageiros se pisavam e até a mãe do motorista era xingada quando este dava um arranque brusco.

Em dado momento porém, um moreno alto e  forte, aparentando uns 25 anos, tira do bolso de  sua jaqueta marrom um isqueiro, acende um cigarro e começa a fumar.Um senhor baixo, magro, que usava uma camisa xadrez, calça azul,  sapato preto e estava sentado ao seu lado no corredor à esquerda, não gostando do que viu, levantou-se mau humorado, franziu a testa e disse:

 __ Mais um fumando não agüento. Vamos, apague logo esta porcaria deste cigarro fedorento, ordenou o velho.

 __ Não apago, seu velho grosseiro e mal educado, respondeu o moreno. Os demais  passageiros  revoltados, avançaram como selvagens gritando:

__ Lincha, lincha, lincha. 

O velho quase morreu de tanto que apanhou  e  o motorista, viu-se obrigado a parar o veículo em frente a uma delegacia onde a briga teve fim.

¨A lua dos poetas e dos namorados

“A lua vem surgindo cor de prata...” Bons tempos aqueles hem!

Nesses dias difíceis em que vivemos o tão sonhado banho-de-lua parece ter sido apagado da mente das pessoas, os dias estão cada vez mais agitados, são poucos aqueles que ainda pensam em lua-de-mel.

Brincadeiras à parte. Vale apenas ressaltar  que ainda temos tempo para sentir saudade.

O que pensam os jovens hoje em dia, será que eles ainda se preocupam em resgatar a imagem do moreno, que ia para o terreiro esperar a lua?

Nos dias de hoje, a lua ainda poderia ser uma  fonte de inspiração para alguns poetas?

Você, algum dia, teria feito a si mesmo, perguntas iguais a estas?

 Se você ainda se preocupa com estas coisas, não perca a esportiva, quem sabe um dia, os poetas e namorados, tenham  tempo suficiente para contemplar a lua sem medo.

O casamento

Muitas pessoas, ainda não estão preparadas para assumir este difícil compromisso que é o casamento.

 Hoje em dia, as pessoas mal começam um namoro e já pensam em casar-se. Esta precipitação tem gerado conflito entre alguns casais, o que às vezes resulta em separação.

Estes apressadinhos deveriam pensar muito bem antes de tomarem esta importante decisão.

Mas um casamento pode não dar certo por diversos motivos.

O casamento poderia ser realizado através  de um contrato. As cláusulas do contrato seriam feitas com a participação do casal, cabendo a ambos determinar o período do contrato.

Findando a temporada, o casal teria o direito de renovar o contrato fazendo algumas alterações se houver necessidade, ou ainda rescindir o contrato. Acho que esta alternativa, poderia solucionar boa parte dos problemas relacionados ao casamento.

¨VII 

De volta ao passado: “o preconceito”

Segundo o Dicionário da Língua Portuguesa, ABC Nova Cultura, preconceito é a “opinião  adotada sem exame ou conhecimento prévio; (prejuízo)”.

Nós tivemos o cuidado de procurar esta palavra no dicionário, para discorrer com toda a atenção sobre este assunto, ou seja: julgamento pré-estabelecido.

É importante lembrar que o preconceito ainda faz parte do nosso cotidiano. Como o preconceito racial é crime, muitos preferem ocultá-lo, mas ele existe e, provavelmente, existirá por muito tempo.

Nós, cegos, também somos vítimas do preconceito. Muito embora seja sempre negativo, em alguns casos a intenção poderá ser outra.

É comum que a família prenda em casa um deficiente por  preconceito, sendo que o preconceito é praticado de maneira inconsciente, deixando muitas vezes um cego despreparado para o convívio com a sociedade. Felizmente, não foi bem isso o que aconteceu comigo, mas tive alguma dificuldade para convencer mamãe, que eu poderia andar sozinho.

Nota-se claramente que neste caso o preconceito ocorre por excesso de zelo e, embora sendo negativo, a intenção é boa.

Houve uma época, em Porto Alegre, em que desejei namorar uma amiga da Soninha. Ela não quis nada comigo, mas como insisti escutei o seguinte:

— Era só o que faltava, eu namorando um ceguinho.

A partir deste dia comecei a compreender todos os problemas causados pelo preconceito. Acho que amadureci para a vida. Neste dia começou a nasceu um novo Vander.

Não sei se tenho algum preconceito, talvez tenha contra o próprio preconceito. Se eu tiver algum, estarei depondo contra a minha pessoa.

Trato o assunto para homenagear uma criatura muito querida na minha infância: dona Julieta.

A dona Julieta era negra e papai era racista. Vejam a confusão estabelecida. Mamãe nos conta que às vezes meu pai saia de casa para resolver assuntos importantes e em pouco tempo voltava, ela então observava:

— Não faz muito tempo que você saiu e já está de volta?

— Hoje não é meu dia de sair de casa pois encontrei um negro no caminho.

Mas seu Osvaldo deixou o racismo de lado quando notou que havia um carinho recíproco entre nós e dona Julieta. Tornou-se também amigo dela, de seu marido e filhos. Dona Julieta era casada com seu Hermes e tinha cinco filhos,  Beto, Agripino, Vera, Geneci e Eliane.

Família pobre, que vivia de biscate, morava num barraco de madeira construído em local lamaçento, ao som de sapos durante a noite. Havia brechas nas paredes e no assoalho, revelando a miséria em que viviam.

Dona Julieta era tão boa, que lavava nossa roupa sempre com muito capricho sem nada cobrar. Mas dona Helena fazia questão de pagar-lhe com dinheiro ou mantimentos.

Lembro-me, com muita graça, de que ela me chamava de “meu bom amigo”, e a Olga de “dona Maria Orguinha”. Um dia, estava dona Julieta passando roupa lá em casa e eu sentado em seu colo, como de costume. Pedi-lhe que recitasse um versinho, e ela falou de um desses versos  populares que estamos cansados de ouvir, mas não sabemos quem é o autor, ou quem são os autores, é um desses versinhos que costumávamos dizer às crianças:

“Laranja, laranjeirinha carregadinha de flor.

 Eu também sou pequenina carregadinha de amor”.

Depois, ela falou: “agora o meu bom amigo, também vai dizer um versinho”. 

E eu inventei:       

“A minha boa amiga Julieta, foi pular a valeta, 

 rasgou a  buceta e costurou com linha preta”.

Papai ficou apavorado. Todos, que ali estavam, ficaram espantados. Seu Osvaldo mais ainda:

__ Não sei de onde este menino tira estas coisas.

Dona Julieta por sua vez também demonstrou certo espanto, talvez  imaginando que esses versos me tivessem sido ensinados. Mas, apesar do espanto, ela ainda sorriu.

Em outra oportunidade, o pessoal estava ouvindo teatro no rádio, quando chegou a Vera lá em casa, e eu a convidei para brincar de armazém. Ela ajeitava as supostas mercadorias, quando me aproximei de mansinho e enfiei-lhe o dedo no cu, (coisas de criança).

Foi muito engraçado, pois  fiquei vários dias sem comer. Vivia lavando as mãos e cheirando o dedo achando-o fedorento.

Por ser muito apegado à dona Julieta, vivia em seu barraco. Uma noite, sentiram minha falta. O tempo passava e nada do Vander. Como todos estivessem preocupados, foram procurar-me, alguém falou: “ Ele deve estar na dona Julieta.”

Não deu outra, eu estava  deitado com eles entre panos e jornais. Difícil foi convencer-me a voltar para casa. Eles bem que tentavam. Com muito custo, seu Hermes me convenceu:

__ Filho, volte para sua casa junto dos seus. Amanhã estaremos juntos novamente, e vez por outra lá estava eu.

A Eliane, também conhecida por “Nheca”,  filha mais nova de dona Julieta, deveria ter a minha idade ou um pouco mais moça. O fato é que a Eliane foi vítima das brincadeiras de papai.

Quase sempre, sentava-me no colo de papai e pedia-lhe que contasse uma estórinha, e ele prontamente me atendia.

Nesta época, tocava nas rádios uma música gravada por Noite Ilustrada intitulada: “O Neguinho e a Senhorita”, de Abelardo Silva, e de Noel Rosa de Oliveira, que nada tem a ver com o poeta da Vila.

Recordo-me de que esta música terminava assim:

 “... Senhorita foi morar lá na colina,  

com o neguinho que é compositor”.

Então papai pegava-me no colo e começava a inventar sua estórinha. “Era uma vez, um rapaz muito pobre, que conheceu uma neguinha também pobre que morava lá no alto da colina. Ele gostou da menina e resolveram se casar. O nome dele era Vander e o dela Nhem”. 

Acompanhado de Nheca, soltávamos aquele berro. Papai gostava de fazer esta brincadeira.

Outro episódio que marcou também minha  infância,  foi o fato de eu ter conhecido um casal muito simpático que apelidei de “casalzinho feliz”.

 Um dia, apareceu lá em casa apenas o rapaz. Comentei com alguém: “O casalzinho feliz esteve aqui, mas só veio o macho”.

¨VIII

Essas crianças são demais

 Infelizmente muitos nomes não serão citados neste livro, pois seria impossível fazê-lo, mas não posso esquecer o da Robertinha.

 A Roberta, é filha da minha grande  amiga Valdeth, que trabalhou muito tempo na portaria do Olympico Clube. Hoje ela deve estar com 15 ou 20 anos, pois há  muito  tempo não  a vejo. Naquela época a Robertinha estava com três anos de idade e falava corretamente. Dava gosto ouvi-la falar com precisão, tendo  apenas  três aninhos.

 Às vezes, eu ainda estava longe da portaria e ela corria ao meu encontro, me abraçava e dizia feliz.

__ Mamãe, adivinha quem está chegando?

 Um dia, ofereci-lhe um lanche. Fazia frio e ela estava sentadinha no meu colo, quando meu amigo Sílvio (sócio do clube) me perguntou:

 __ Sua filha professor?

  Confesso-lhes que aquela pergunta muito me alegrou, pois quem não gostaria de ter uma filha linda como a Robertinha, com seus lindos cabelos cacheados.

   Este meu grande amigo o doutor Sílvio Luís,  protagonista daquele momento mágico, que pude vivenciar com a Robertinha, nos conta outro fato bastante engraçado.

Dona Consuelo, sua esposa, é assistente social, e conheceu um casal de cegos que, segundo ela, morava numa favela do Rio de Janeiro, e  vivia  com muita dificuldade, principalmente financeira. Apesar disso, apareceu grávida. Diante de nova gravidez da moça. dona Consuelo procurou-lhe o marido e disse: 

__ Já falei com sua senhora, pois sinto-me  bastante preocupada pelo fato de vocês criarem tantos filhos, sobrevivendo com tanta dificuldade. Agora venho pessoalmente sugerir a vocês  que sua mulher faça um tratamento, para evitar nova gravidez. 

Perfeitamente, respondeu o rapaz. “A doutora tem toda razão, mas a senhora compreende dona Consuelo, nós, os cegos, utilizamos o tato com freqüência, e à medida em que nos tocamos o negócio vai subindo, vai subindo e acontece o inevitável, mais um filho doutora.”

O Oscar, meu irmão mais velho, casado com a Marisa, tem três lindos filhos; Charles, Fabrício e Douglas.

O Fabrício lembra-me um período muito engraçado que lhes conto.

Nesta época, eu fazia estágio no Pedro Ernesto e o Fabrício  estava lá em casa, pois eles estavam a passeio aqui no Rio e todos os dias quando eu chegava do Hospital, ao tocar a campainha, o Fabrício que deveria ter uns dois aninhos, corria para abrir a porta e me perguntava:

__ Vanderzão, meu amigão, “tlazeu” doce?

Era muitíssimo engraçado o Fabrício, meu sobrinho. Ele voltou ao Rio com o Oscar anos  depois e conheceu um grande amigo meu, o Reneau (Pato Roco). O Reneau gostou tanto  dele,  que sempre me pergunta, com sua famosa voz grave.

__ Como vai o nosso sobrinho?

¨IX

Comentários sobre massagem 

Voltando à massagem, ou à massoterapia, como queiram. No capítulo anterior, falei-lhes sobre preconceito. Pois o preconceito é bastante notado em nossa profissão. Alguns amigos costumam dizer que só admitem ser massageados por mulher. Um deles disse-me que não me deixaria massagear sua esposa. Então falei-lhe que poderia assistir à sessão, se fosse essa a sua vontade e ela estivesse de acordo. Ele topou.

O profissional sério não está nenhum  pouquinho interessado em cantar mulher alheia, ou até mesmo mulher livre. Ele não pensa em  outra coisa além do trabalho e do pão de cada dia.

Tentei colocação em vários lugares, encontrando as portas fechadas pelo preconceito. Já houve lugares em que me disseram:

 __ Aqui não podemos trabalhar com homens,  por causa dos maridos ciumentos.

Isso em academias, freqüentadas por homens e mulheres.

 É preciso acabar com isso de uma vez por todas, pois há muitas pessoas honestas precisando trabalhar e não conseguem por causa  dessas besteiras.

Gostaria que as autoridades competentes encarassem com seriedade essa questão.

Não quero dizer com isso que possa haver profissionais despreparados. Isto poderá acontecer, mas, como tudo na vida, sempre existirão os bons profissionais. Estes precisam de maiores oportunidades de trabalho.

A cantada, na massoterapia, é outro fator importante a ser tratado aqui. O bom profissional não canta ninguém, ele considera cada cliente um amigo.

Uma coisa é cantar alguém, outra, bem diferente, é valorizar-lhe a beleza. Quando ouvimos um violão ou um piano muito bem tocado, devemos reconhecer e valorizar esse trabalho. O mesmo ocorre na massagem.

Quem não gosta de ter sua beleza reconhecida? É importante que estas questões sejam  bem esclarecidas, para não haver confusão. O  bom profissional valoriza e incentiva, o “cantador” convida para algum lugar.

O marido de uma cliente, falou-me certa vez: “Vander, você conseguiu mudar a cabeça da minha  mulher. Ela recuperou a auto-estima e passou a sentir-se mais segura.”  É importante ressaltar que admiro muito este casal.

O profissional competente não vive falando  da beleza dos seus clientes. Só pretendo mostrar-lhes os diferentes aspectos da questão.

 Voltando ao preconceito, vou narrar-lhes um  caso que aconteceu comigo. Nesse caso, além do preconceito, vocês poderão notar a insegurança, entre outras coisas.

Fiz amizade com um cidadão que chamarei de Gaúcho, que me disse ser psicólogo de crianças.

Era um sábado, e como não houvesse movimento, preparava-me para ir embora. Já estava retirando-me quando o Gaúcho me disse que ele  e sua mulher gostariam de fazer massagem.

__ Eu já estava de saída, mas terei muito prazer em atendê-los. 

Como ele estivesse a fim de fazer sauna e tomar uma cervejinha, ela falou: “Serei a primeira, para não atrasar o rapaz.” E assim foi feito.

 Antes de prosseguir minha narrativa, preciso falar-lhes sobre a duração da massagem. Uma sessão de massagem poderá ter a duração de  no mínimo meia hora, mas poderemos estendê-la para 45 minutos ou uma  hora, se notarmos que o paciente está tenso.

 O trabalho corria normalmente, até que o Gaúcho resolveu fazer escândalo.

 __ Abram esta porta. Já estou há mais de duas horas fazendo sauna, tomei duas cervejas e nada desta massagem acabar.

Naturalmente houve um exagero por parte  deste  sujeito,  pois  quem está fora, pensa que a massagem está longa demais. Pensei que ele estivesse brincando, mas quando ela  me pediu que abrisse a porta, pude perceber que a coisa era séria.

Pela violência com que invadiu a sala, tive a impressão que ele arrastava a mulher para fora da sala e aos berros dizia:

__ Por que você deixou o soutien aberto?

__ Para que ele pudesse trabalhar a coluna, respondeu ela calmamente, acrescentando que detestava escândalo.

Ele me chamou de safado e deu a entender que eu estava aproveitando-me de sua mulher. Ainda tentei dialogar, mas logo percebi que seria inútil. Achei melhor desistir. E ele falou:

__ Sou Gaúcho grosso.

Limitei-me a dizer que ele estava  manchando a boa imagem do povo Gaúcho. Infelizmente, um cidadão idiota, que se diz psicólogo  de crianças, conseguiu estragar meu sábado. Teria sido melhor que eu fosse embora. Imaginem vocês o que um sujeito cretino, pode transmitir a uma criança.

Mamãe tentou me animar, mas aquelas imagens não me saiam da mente. É muito desagradável sermos acusados de algo que não cometemos, mas encontrei o apoio necessário dos meus amigos.

Nosso diretor disse-me que falar com ele foi a melhor coisa que fiz. O presidente comentou com as pessoas ali presentes que recomendou meu trabalho a muitas jovens bonitas e todas elogiaram minha conduta.

Nem todos que foram meus colegas estão exercendo a profissão. Faziam parte da minha turma pessoas maravilhosas como a Eveline, que hoje  está casada e nos reencontramos no curso de compu  tador, com a professora  Beth, para  meu  grande prazer. Telma, Marcos Valério (Marquinhos), Márcia Cristina, Nair etc. Hoje à tarde tive a enorme satisfação de falar com o meu grande amigo Ivã, que também fez parte da minha turma, e abordamos um tema muitíssimo interessante.

O Ivã lembrou, com muita perspicácia, que muitos preferem optar  pela massagem eletrônica, deixando para segundo plano a massagem manual. Apesar de haver um grande avanço tecnológico também nesta área,  estou  de acordo com ele. O massagista que já está habituado com seu trabalho, transmite  para o cliente uma segurança e uma energia, que  nenhum  aparelho até hoje transmite.

Os professores Victorino Moraes, Maria de Lourdes e o professor Silvino também foram magníficos. A eles, meus sinceros agradecimentos.

Em outra ocasião, um japonês, mostrou-se interessado em meu trabalho. Mas quando dei por encerrada a sessão, ele me pediu que massageasse a cabecinha, como se costuma dizer na gíria, (nervo crescido, ou se preferirem a dita dura). É claro que me recusei a fazê-lo. Ele ainda insistiu. Disse-lhe que não estava nenhum  pouquinho interessado nessas conversas e que o meu trabalho é sério. O japonês voltou a me procurar, respeitando o meu profissionalismo.

Quando estava massageando a coxa de um sujeito, quase na altura da virilha, senti meu cotovelo esbarrar em seu pênis ereto.

É claro que fiquei bastante chateado, mas nessas horas é preciso ter muita diplomacia. Perguntei-lhe com muita naturalidade: “Você está excitado?”

__ Sim, respondeu ele, mas já percebi que você  não gostou. Peço desculpas, não sou homossexual.

 __ Não me interessam suas preferências sexuais, não me leve a mal, mas você bateu em porta errada.

 __ Na próxima vez me masturbarei antes da massagem.

É muito desagradável ter que ouvir estas coisas, mas temos  que  ser paciente, afinal de contas,  “são os ossos do ofício”.

Procurei  mostrar-lhe, com muita serenidade, que isso nada tem a ver com um trabalho sério. Que um massoterapêuta tem por objetivo  proporcionar ao cliente um relax físico e mental, sem sacanagem.

 Esse cara voltou a me procurar semanas depois, mas felizmente  estes fatos não se repetiram.

Nestas andanças, a vida me ensinou a nunca  pecar por omissão. Portanto, aconselho os   massoterapêutas a não fugir de suas responsabilidades. É necessário impor respeito, para ser respeitado.

Outro grande amigo, foi seu Homéro, que não está mais entre nós. Gaúcho, como eu, o seu Homéro sempre admirou meu trabalho. Um dia  estava atendendo-o, quando alguém falou, brincando:

__ Esta massagem está demorando muito. Veja lá seu Homéro!

Seu Homéro não gostou da brincadeira e muito zangado respondeu:

 __ Eu não admito estas brincadeiras comigo e com o Vander, que é um ótimo profissional.

Em outra oportunidade, estávamos tomando umas cervejinhas, seu Homéro, Jairo, Vicente,  Emanuel Lima, também conhecido como Manuelzinho e eu. Neste dia eu iria massagear o seu Homéro, mas o papo estava tão gostoso que ele me falou: “ Professor, hoje não vamos aquecer as turbinas, faço questão de deixar esta massagem paga, mas uma boa conversa não pode ser desperdiçada.” Um pouco antes da massagem, seu Homéro gostava de usar a expressão “aquecer as turbinas.”

Apesar de ter trabalhado em outros lugares, o Olympico Club é o local onde trabalho há mais tempo, obtendo, por isso mesmo, maiores experiências. Estas experiências fizeram-me concluir que cada cliente é um amigo.

Portanto, quero falar-lhes de quatro grandes  amigos. Seu Procópio, Francisco Cunha, Carmela e  Regina, que já não está mais entre nós.

Seu Procópio tinha um princípio de artrite reumática. Com um tratamento bem disciplinado, ficou completamente curado. Ele era massageado por um outro colega, mas disse-me  que gostou muito da minha técnica.

O Cunha ficou tão impressionado com minha massagem que, ao término da sessão, ofereceu-me uma quantia bem maior do que eu havia  pedido, dizendo-me que estava valorizando meu trabalho e que não oferecia este dinheiro por pena. Se eu quisesse, neste dia poderia encerrar os trabalhos só com o que recebi do Cunha, mas só encerrei depois de atender a todos.

A Carmela considera-me seu analista, além de amigo e do respeito mútuo.

Um dia eu estava ocupadíssimo e a Carmela, com muito charme, falou: “Não precisa brigar comigo porque eu sou a última”.

A grande Sueli Regina foi vítima fatal de um desastre de automóvel. Sentia-me muito feliz por ela considerar-me seu irmão.

Ela contou-me que um dia levou o meu amigo Jorge Luís no ponto de ônibus e, ao colocá-lo no coletivo, fez-lhe o gesto de adeus e pensou consigo mesma: “Que cara mal educado, dou-lhe adeus e ele nem responde?” Depois lembrou-se que o Jorge não enxerga.

Agora falarei de alguns lugares por onde passei.

Ainda no Olympico, conheci Yêda Maudonado Porciúncula, esposa do meu grande amigo, Coronel João Olímpio da Porciúncula. Minha amiga é cliente por mais de 10 anos.

Yêda e Porciúncula abriram-me as portas do Clube Militar da Lagoa, onde trabalhei por algum tempo. Lá conheci pessoas maravilhosas como o  Coronel  Arnaldo Ador e o magnífico amigo Carlos Henrique Coelho.

 O Clube Militar tem sua sede social na Avenida Rio Branco e  a sede central na Lagoa, onde  trabalhei. O diretor da época foi o Coronel Barreira, que conheci através do Coronel Noaldo Alves da Silva, amigos do Porciúncula.

Agradeço a todos, de coração, pois todos tiveram grande participação nesta jornada e faço um agradecimento especial a Yêda e família.

 Em 1993, as coisas estavam difíceis. Pedi ao  Porciúncula que fizesse uma divulgação na revista do clube que os sócios recebem. Ele fez esta magnífica propaganda: “Agora, temos mais um  massagista masculino. Trata-se de Vander, profissional competente. Atende nos horários da  sauna masculina. Você vai gostar”.

Foi muito bom ter trabalhado em tão importante local e ter conquistado novos amigos.

No Clube Militar conheci o Coronel Osvaldo, que me indicou o Clube dos Macacos, também  conhecido por “Clube dos 17”, clube  dos engenheiros da CEDAE. Apesar do pouco tempo que lá estive, devido à distância e dificuldade de locomoção, foi ótimo estar com eles.

Fiz ótimas amizades. Dentre elas, a do doutor Maurício Paixão, médico psiquiatra. O doutor Maurício gostou muito da minha massagem e em certa ocasião disse-me: “Você deve usar com  mais freqüência o verbo ver, mesmo não enxergando. Pois quando alguém lhe descreve um fato com riqueza de detalhes, você vê com os olhos desta  pessoa”. Gostei  muito desta observação.

¨X

Da infância aos dias atuais

 Por volta dos 6 anos de idade começaram meus estudos. Ingressei  no Instituto Santa Luzia, primeiramente como aluno externo e depois,    estive alguns anos internado naquele educandário. Vivi ali parte da minha infância e adolescência.

Resolvi ficar interno, pelo fato de mamãe sacrificar-se muito. Ela acordava às 5 da madrugada, pegava dois ônibus, um até o centro da cidade e o outro até a Avenida Cavalhada, onde está situado aquele educandário.

No inverno Porto Alegrense, quando geava, o gramado da escola parecia um lençol branquinho. Tão lindo, que as irmãs não resistiram, fotografaram o gelo.

O sacrifício da nossa querida e devotada mãe era grande. Pegava quatro ônibus, dois para ir e dois para voltar e ainda ficava no colégio, esperando que as aulas acabassem. Quando a escola oferecia passeio aos alunos, as irmãs convidavam mamãe para ajudar a tomar conta das crianças.

O ISL (Instituto Santa Luzia), é uma instituição de freiras. Dentre às irmãs do meu tempo, destaco a irmã Helena, irmã Lúcia, irmã Jandira e a irmã Geni. A irmã superiora, nesta época,  chamava-se Irmã Teresa, sendo, posteriormente, substituída pela irmã Maria Luiza de Almeida.

Além dessas irmãs, acrescento a irmã  Teresinha; Irmã Elisabeth, também conhecida como irmã Beta e a irmã Carmem. Elas foram grandes educadoras. A irmã Carmem iniciou  meu  processo de alfabetização.

Anos mais tarde outra freira resolveu abandonar o convento para casar-se com um rapaz cego. Fiz questão de ressaltar este detalhe, para mostrar-lhes a grandeza de espírito desta irmã que optou por novos rumos.

Chamou-me atenção na irmã Geni o fato de ela trocar os nossos nomes. Às vezes ela me chamava de Felisberto ou  Felisbino. Isso não era só comigo, mas também com os outros. Era muitíssimo engraçado, ela se expressava de maneira totalmente espontânea.

Considerava a irmã Jandira minha segunda mãe. Ela era o meu xodó. Querida, não só por mim, como por todos daquela época. Era uma pessoa carismática e conseguia agradar, principalmente, às crianças, pois lhes dedicava um carinho especial. Não só a elas, mas também aos adultos.

Em Porto Alegre fiz muitas amizades. Infelizmente, não é possível citar todos que conviveram comigo naquele tempo. Citarei alguns nomes. Entre vários, o Gilmar, meu grande  amigo  que, com  toda certeza, está olhando por nós em outro plano, e Domingos, que também já nos deixou.

João Carlos, pessoa carismática, era muito tranqüilo e querido por todos. Que saudade do João Carlos!

Outros também deixaram saudades. Como o Bruno José Raober (Alemão), o grande Paulinho Chaves.

Primeiramente, quero falar-lhes do Jozias. Meu grande amigo dos tempos de infância. Tão logo passei a freqüentar o ISL., em regime de  internato, conheci o Jozias, que por ser um guri  simpático rapidamente nos entrosamos.

Jozias morava em Curitiba e, como eu sentia  muitas saudades de casa, nós dois arquitetamos um plano para fugir do colégio. Mas na hora marcada não tivemos a coragem suficiente para ultrapassar  o  portão  da escola. Tremíamos muito, até que a irmã Helena apareceu, impedindo o sucesso da tão planejada e frustrada fuga.

Lembro-me bem que a querida irmã Helena foi bastante enérgica conosco. Hoje, no entanto, compreendo o quanto foi necessário que ela tomasse aquela atitude.

Jozias e eu agradecemos e louvamos a grandeza de espírito desta querida irmã. Ela soube,  acima de tudo, ser  mãe,  amiga,  responsável  e protetora, evitando que algo mais grave nos acontecesse. Sei também que onde estiver o Jozias, há de concordar comigo.

 Foi nessa época que conheci o Paulinho Chaves. Contei-lhe este episódio e com paciência e calma, características próprias do Paulinho,  mostrou-me a importância de se conviver numa  coletividade e que as amarguras fazem parte do nosso cotidiano.

Lá em Porto Alegre havia um programa na  rádio gaúcha, chamado “Mil Discos é o Limite”. Era um programa de perguntas e respostas. O  Paulinho participou, acertando as mil perguntas formuladas, e ganhou mil discos.

Todos os dias ele respondia um número x de perguntas. Não tenho certeza,  mas acho que tratava-se de perguntas sobre conhecimentos gerais,  que acumulavam uma quantidade determinada de discos. Se errasse alguma pergunta, perderia tudo.

Esta modalidade de programa passou a ser usada anos mais tarde pela televisão.

Papai acompanhava esses programas. Sempre que o Paulinho respondia às perguntas com precisão, ele chorava emocionado.

Anos mais tarde tive o prazer de não só conhecer o Paulinho, mas também de levá-lo à minha casa. Apresentei-o à mamãe e aos meus irmãos. Mamãe lembrou o fato e Paulinho confirmou ter sido ele a pessoa que fez papai chorar de emoção.

Naquele tempo os rapazes não tinham muita paciência com as crianças, mas Paulinho era uma grata exceção à regra. Foi, também, meu conselheiro, ensinando-me, entre outras coisas, que num colégio  interno muitas vezes é preciso saber ser paciente.

O Instituto Santa Lusia (batizado de “Lula”, pelos alunos), teve, em minha época, brilhantes professores, como o professor Ângelim (professor de música); o professor Laone, e outros.

O professor Laone chamou-me atenção por ler Braille com rapidez e eficiência. É bastante difícil para um cego ler rápido, com precisão e clareza na fala, mas o professor Laone possuía todos estes predicados.

A professora Delfina fez com que mamãe começasse a aprender Braille, mas como mamãe não tinha tempo para praticar, acabou desistindo. 

Leonor foi também minha grande amiga e orientadora. Quando estive em Porto Alegre, anos  mais tarde, fui visitar o Instituto e tive a enorme satisfação de reencontrá-la, juntamente com a Ediuce, que é uma grande colaboradora, sempre presente nas horas amargas. A Ediuce ficou muito contente ao ver-me e ressaltou o fato de eu ter reconhecido sua voz depois de tantos anos. Confesso-lhes que a  minha emoção foi grande demais.

 Com 14 anos vim para o Rio de Janeiro, onde até hoje estou, mas quando é possível, procuro ouvir as rádios de lá para matar a saudade. Tenho 38 anos e torço para o Esporte Clube Internacional, meu time de coração.

Estudei no Instituto Benjamin Constant durante um bom tempo, onde fiz meu curso de massoterapia. No momento, estou fazendo um curso de Locução e Produção, dirigido pelos professores, Arquimedes e Marco Aurélio, que é locutor da rede CBN, Central Brasileira de Notícias. Estou tendo o prazer de reencontrar velhos amigos como o professor Joir, meu segundo professor. O primeiro, foi o Justino, já falecido. Rendo-lhe minhas homenagens, por ter sido nosso grande colaborador e amigo.

Tenho grandes amigos no Instituto, como  Gilcimar Afonsso, o Marquinhos, já citado por mim; Manoel Laurindo; Mário Jorge Severino Lucas Baptista (Bia). Além dos professores já citados, não posso esquecer o nosso professor e amigo José Wandembergue Magalhães, que conseguiu pôr em prática uma nova dinâmica de trabalho. Wandembergue foi o primeiro professor que, nos meus tempos de Benjamin Constant, preocupava-se em nos mostrar os difíceis caminhos por onde iríamos trilhar. Tivemos grandes conselheiros e amigos como o professor Paulo Fernando, mas o Wandembergue foi o mais inovador.

O Instituto Benjamin Constant abriu novos horizontes em minha  vida e, obviamente, de muitos deficientes visuais.

 Em 1974 vim para o Rio de Janeiro, passando a estudar no Instituto Benjamin Constant, conquistando novas amizades.

Um fato digno de registro ocorreu no ano em que tive a honra de conhecer o professor e advogado Francisco de Assis Barreto, nosso grande amigo, que sempre lutou pelos alunos da casa.

 Um dos meus colegas de turma foi Ubaldo Moreno. Por sonhar com grandes inventos era conhecido como Telefunken, uma fábrica de  eletro-domésticos Alemã, que apresentava o conhecido slogan: “Mania de Perfeição”.

Nessa época, o doutor Assis era professor de português. Na véspera do episódio que lhes vou narrar, o professor Assis nos ditou um texto. Não me recordo com exatidão do nome do autor, terminado o ditado, o professor fez um questionário oral sobre o texto.

Sentia, naquele dia, um inexplicável desânimo e não consegui escrever o texto com riqueza de detalhes. Ficou impossível  responder a qualquer pergunta que me fosse formulada. Abaixei a cabeça e comecei a pensar o quanto seria desagradável não responder a uma pergunta sequer. Nesse momento nosso mestre formulou uma pergunta e fiquei sem saber o que falar. Ubaldo resolveu então abrir o bocão.

__ Professor, o Vander está dormindo.

__ Nota zero, disse o grande mestre. Com aquele característico sotaque cearence e o vozeirão grave, bastante acentuado.

Naquele momento Ubaldo resolveu parte do meu problema. Desanimado, como me sentia, iria permanecer o resto da aula sem ser questionado. Porém a vontade de vingança perdurava em meu espírito. Tinha a sensação de estar sendo dedurado pelo colega.

Comentei o fato com o Mário Jorge, que também fazia parte daquele grupo. Mário Jorge, muito gaiato, deu uma sinistra risadinha e falou:

 __ Vander, você não acha que esse cara merece um  bom  castigo,  para nunca mais entregar ninguém?

 Cheguei à conclusão de que o Mário estava certo e planejamos uma vingança mal organizada. Hoje tenho a noção exata disso, mas naquela época, levado pelo entusiasmo, nem pensei duas vezes e o terrível plano foi posto em prática.

No dia seguinte, na hora do lanche, pegamos o Ubaldo. Enquanto um distraía o rapaz e trancava a porta, o outro o segurava, e coube a mim essa tarefa. O nosso erro foi trancá-lo na própria sala de aula e confesso que foi esta minha maior dor de consciência e falo sem  nenhum receio, pois o Ubaldo, ainda hoje, é um dos meus grandes amigos.

Segurei-o pelo pescoço e falei, vou apertar  teu pescoço, mas é só um pouquinho, o suficiente  para você não entregar mais ninguém, e apertei-lhe o pescoço com uma relativa força. Nesse momento várias pessoas começaram a bater na porta querendo entrar. Então dei-lhe um soco, liberando-o a seguir.

Suponho não ter sido a última vez na vida que Ubaldo tenha entregue alguém, uma vez que, tão logo se viu livre, contou o fato ao nosso  mestre, que nos aplicou uma pena. Abrandada pelos  psicólogos do Instituto Benjamin Constant, liderados pelo doutor Walmor.

Durante um longo período, tive que aturar as gozações dos meus colegas e também de alguns professores.

Nosso saudoso professor Justino, sempre que eu colocava a mão em seu ombro, muito bem humorado, fazia a seguinte brincadeira:

__ Menino, tire a mão do meu ombro, pois você poderá subir com ela até o pescoço e eu sou muito fininho.

Já o professor Waldemar Galheira, riu muito quando, ao narrar-lhe  o fato, disse que iria apertar o pescoço do Ubaldo, mas só um pouquinho.

Hoje, bem mais maduro, lamento ter usado de tanta violência. Não aprovo, nem aconselho o uso desses métodos. Há outras maneiras de se resolverem problemas dessa natureza, de forma mais pacífica e bem menos violenta.

 Conto-lhes fatos como este por julgar necessário, como um aprendizado de vida.

Possuo um enumerável repertório de histórias. Muitas delas também vivenciadas por vocês, dentre essas, separei uma que suponho interessante de ser contada.

Meu grande amigo Gilcimar, morava nessa  época em Saquarema. Quando voltava para o Instituto Benjamin Constant, costumava levar frutas frescas, que as dividia com os demais colegas e amigos. Saboreávamos deliciosas tangerinas quando ocorreu este fato que agora vou narrar-lhes.

Não sei dizer, exatamente, se todas as escolas especializadas na educação para cegos aceitam pessoas de visão reduzida. Penso que todos deveriam aceitar, mas posso lhes garantir que o Instituto Benjamin Constant aceita o ingresso de alunos com visão subnormal.

Acredito que muitos desses alunos entram na escola sem receber o devido preparo de seus pais, no que se refere ao convívio com os cegos. Isso que suponho ter acontecido com este menino.

Estávamos, Gil e eu, comendo tangerina. Sentados em um daqueles bancos do pátio da escola, num gostoso bate papo e jogando as  cascas numa vala atrás do banco. Disposto a nos sacanear, o moleque apanhava as cascas e as arremessava em nossa direção.

 Num dado momento consegui dar um salto agarrando o menino que, por sua vez, conseguiu escapar. Ele usava uma camisa de alta e, com muita habilidade, ergueu os braços e escapuliu,  deixando a camisa em minhas mãos. Sabendo que ele estava próximo a nós, comentei com Gil:

__ O moleque escapou, porém sua camisa está comigo e forçosamente ele terá que apanhá-la. Não demorou nada para que o garoto viesse me abraçar e chamando-me de amigo pediu que lhe devolvesse a camisa. Devolvi, com juros e correções monetárias, pois dei-lhe alguns petelecos para lhe servir de lição.

Lembro-me bem que naquela época alguns alunos foram  expulsos  por excesso de violência. O Instituto Benjamin Constant tem sido importantíssimo na vida de todos nós e comigo não foi diferente. Todos que conheço e já conheci tiveram  importância decisiva nesta longa e contínua jornada.

Para melhor compreensão do leitor, faz-se necessário buscar as origens dos fatos. Vou narrar-lhes as histórias, de maneira sucinta, do Instituto Santa Luzia, logo a seguir a história do Instituto Benjamin Constant.

Criado por inspiração de Lydia Moschetti, o Instituto Santa Luzia foi inaugurado oficialmente em 20 de setembro de 1941, com  a presença do Excelentíssimo Senhor Doutor José Coelho de  Sousa, Secretário da Educação e Cultura.

 Com  o nome Instituto Santa Luzia de Assistência aos Cegos Surdos Mudos, situava-se, inicialmente, na Avenida Independência, número 876. Já atendia a cinqüenta cegos, sendo o primeiro educandário no Rio Grande do Sul voltado para à educação e integração da pessoa deficiente no mercado competitivo.

Em fevereiro, de 1942, Lydia Moschetti, com muita grandeza de espírito, doa esta instituição à Congregação das Filhas de São Vicente de Paula. No dia 14, deste mesmo mês, tomou posse da administração e direção do Instituto.

Foram quatro as irmãs que ali chegaram e,  com todas as dificuldades do prédio adaptado, deram conforto material e espiritual aos cegos.

O limitado espaço físico da casa não vinha de encontro ao que os cegos necessitavam. Representantes das altas camadas sociais auxiliaram as irmãs, criando um movimento que visou a ampliação da obra e a compra do  prédio vizinho, no número 850, possibilitando finalmente a sua posse, em fevereiro de 1943.

Em 14 de julho de 1945, o Instituto ganha nova sede, na Avenida Ipiranga. Doação feita pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

 Em março de 1946, por uma  concessão excepcional, os quatro primeiros cegos foram aprovados no exame de admissão, ingressando na  1ª série ginasial.

A partir desse dia, até os dias de hoje, o Instituto Santa Lusia, mantém seu ensino com o mesmo padrão das escolas de nível secundário.

Foi o primeiro ginásio para cegos no Brasil.  Chamando-se Ginásio para Cegos do Instituto Santa Luzia. Em dezembro de 1949, os dois primeiros cegos concluíram o Curso Ginasial.

Observação do autor: “O Ginasial é equivalente ao Ensino Fundamental de hoje”.

A instituição permanece na  Avenida Cavalhada número 3.999. Sua meta principal é ministrar o ensino de 1º grau para alunos  deficientes  do interior do Estado do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina, com idades de seis aos 15 anos, para melhor integrar-se à sociedade. 

Com esta finalidade, o Instituto aceita pessoas de visão normal  que participam das aulas e de outras atividades escolares com os deficientes visuais.

Desde 1960, os alunos do Instituto Santa Luzia participam do desfile da mocidade, por ocasião das comemorações Cívicas da Independência.

__ SUPLEMENTO COMEMORATIVO DO CENTÉSIMO TRIGÉSIMO PRIMEIRO ANIVERSÁRIO  DE INSTALAÇÃO DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT, 17 DE SETEMBRO  DE  1984 

JUSTIÇA AINDA QUE TARDIA

__ Pesquisa realizada  pelo professor Antônio dos Santos, no Corpo Docente do Instituto Benjamin Constant 

É importante que o amigo leitor conheça um  pouco sobre este magnífico amigo e ex-diretor desta instituição. Por um bom período o professor Antônio dos Santos lutou  e  vem lutando em prol dos desprovidos da visão.

Além de um grande pesquisador de todas as áreas ligadas aos cegos, o professor é patrono em Pedagogia, com licenciatura plena. Especializado em Administração Escolar e Orientação Educacional, inspeção e supervisão escolar. Pioneiro no Curso de Programação de computador no Rio de Janeiro. Financiado pela caixa escolar do Instituto Benjamin Constant, conseguiu enviar alguns cegos para São Paulo, pois somente lá estes cursos eram realizados. Posteriormente, o Instituto Benjamin Constant passou a ministrar estes cursos.

Este artigo foi publicado num suplemento da RBC, “Revista Brasileira Para Cegos”.

O trabalho foi tão bem elaborado que julgamos desnecessário mexer em seu conteúdo. Em homenagem ao nosso querido mestre, o amigo  leitor terá como prêmio este trabalho na íntegra.

 Ao professor Antônio dos Santos, que sempre lutou  e, na  medida do possível, vem  lutando pela causa e pela casa, nossos sinceros agradecimentos .

__  JUSTIÇA AINDA QUE TARDIA __

A figura de José Álvares de Azevedo não tem sido reverenciada à altura do seu merecimento,  pela comunidade do Instituto Benjamin Constant, o que significa dizer pelos cegos do Brasil. 

É necessário que se faça justiça ao grande pioneiro da educação dos cegos em terras da América Latina. Foi imperdoável esquecimento, de nossa  parte, em deixarmos de comemorar condignamente o sesquicentenário de seu nascimento ocorrido neste ano de 1984. José Álvares de Azevedo nasceu em 1834, em dia e mês que ainda não nos foi possível determinar. Perdeu a visão em conseqüência do sarampo, com um ano de idade. Estudou na França, para onde viajou a 10 de  agosto de 1844, regressando a 15  de Dezembro de 1850. Durante seis anos freqüentou a  Institution Nationale des Jeunes Aveugles, em Paris.

Os seis anos de permanência na  França foram suficientes para que Álvares de Azevedo voltasse a sua pátria em condições de  solicitar  às autoridades do Império, a fundação de um instituto, destinado à educação dos cegos do Brasil, congênere ao de Paris.

Ao regressar ao Brasil, Álvares de Azevedo, através da imprensa passou a publicar artigos  enfocando a cegueira como um problema social, conclamando a todos a adoção de soluções; __ e essas soluções surgiram __ Primeiro com a aproximação do Dr. José Francisco Xavier Sigaud que, por ter uma filha cega, desejava que Azevedo passasse, para a moça Adélia, toda a técnica da escrita e da leitura em relevo; Depois, ainda, através do Dr. Sigaud que, por ser médico da “Imperial Câmara”  levou  o jovem cego a D. Pedro II, que em  memorável  entrevista  mostrou-se interessado na elaboração de um projeto de criação de uma  escola  para cegos, a ser criada na Corte; e esta escola viria a ser o nosso  querido Instituto Benamin Constant; e  ainda  como  conseqüência  dos  artigos que Álvares de Azevedo divulgava na imprensa tivemos sua aproximação  com outro cidadão ilustre: Joseph Hermann Tautpheus __ Barão de Tautphoeus alemã

 o de nascimento que, obrigado a expatriar-se, por motivos políticos e revolucionários, causados pela rebelião liberal de 1842,  acompanha o Rei Othon à Grécia, vive algum tempo em Paris e finalmente  vem  para  o Brasil, naturaliza-se, vivendo aqui até a sua morte em 28 de fevereiro de 1890. Possuindo o Barão vasta cultura, pois dominava cinco idiomas, ingressa no magistério do Imperial Colégio D. Pedro II onde leciona  alemão e grego. 

A referência a esse ilustre Barão, tem muito a ver com o jovem José Álvares de Azevedo uma vez que o Barão possuía um colégio que levava o seu nome, instalado na Rua do Lavradio esquina com a rua Mata Cavalos, a atual Riachuelo. O prédio, mais que centenário, ainda lá existe pois, foi construído pelo  neto  do “Caçador das Esmeraldas”, Fernão  Dias  Pais  Leme. Neste prédio onde funcionava a escola do Barão, José Álvares de Azevedo foi admitido  como professor de história para pessoas de visão normal, sendo bem acatado por todos os seus alunos que o tinham em alta conta por sua  erudição na matéria. O fato de um cego administrar aulas a pessoas de  visão  normal foi um fato de suma importância para a época, pois que mais de 135  anos  nos separam de tal acontecimento fato altamente positivo em termos de integração de um deficiente visual. Pena, que a morte o levasse tão cedo, do convívio dos seus irmãos a 17 de m

 arço de 1854, antes que completasse 20 anos. A semente, porém, ficou  bem plantada, germinou,  floresceu  e  o nosso Instituto é o grande fruto desta semeadura. Quanto  ao  magistério de professor cego para pessoas de visão normal, iniciado  pelo pioneiro          da educação dos cegos na América Latina, demoraria mais de um  século, até que outros cegos fossem admitidos em escolas comuns. 

Ao fazer estas referências históricas, que acredito inéditas em nosso Instituto, tenho por objetivo deixar para os atuais e futuros alunos, a  informação que tive a honra de divulgar, além de fazer justiça ao fundador do nosso Instituto e para que a sua memória seja reverenciada pelos  nossos alunos, na medida da grandiosidade da obra por ele legada aos cegos da nossa pátria. Esse registro, ainda que tardiamente, tem esse objetivo, apesar de passado um ano do  sesquicentenário da sua morte.  

Rio  de Janeiro, 10 de setembro de 1985

Em 17 de setembro de 1854 surge o Imperial Colégio dos Meninos Cegos, que depois passou a ser Instituto acional dos Meninos Cegos e mais tarde Instituto Benjamin Constant, em homenagem a este grande herói, Benjamin Constant Botelho de Magalhães, que deu um passo decisivo para integrar os cegos na sociedade, pois naquela  época os cegos eram terrivelmente “marginalizados”.

A semente plantada por Alvares de Azevedo  viria a germinar, como observou com muito brilho o grande mestre Antônio dos Santos.

Surge então o Instituto Benjamin Constant, que foi a primeira instituição de cegos na América Latina.

Falaremos agora deste espírito iluminado que foi Benjamin Constant, que estará sempre vivo em nossa memória. Não estou me referindo apenas a nós cegos, mas também a todos que aqui trabalharam e aos que ainda aqui trabalham.

Benjamin Constant nasceu em 18 de outubro de 1836 no Porto do Meyer, Município de Niterói, vindo de família humilde.

Sua vida foi plenamente coroada de êxitos, vencendo com méritos as dificuldades que a vida lhe impusera.

Aos 13 anos ficou órfão de pai, tendo que assumir os encargos da família, por ser o irmão mais velho. Com enorme dificuldade concluiu  seus  estudos, tornando-se mestre em matemática e ciências.

No magistério atuou como professor na Escola Militar da Praia Vermelha, na Escola Superior de Guerra, na Escola Normal, na Escola Politécnica e no Colégio Pedro II.

Benjamin Constant foi convidado por seu sogro e diretor do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, Cláudio Luiz da Costa, para lecionar matemática neste Educandário, por volta de 1862.

Com a morte de Cláudio Luis da Costa, ele assume a Diretoria-geral do Instituto, em 1869, dirigindo esta instituição por 20 anos.

Este grande herói acreditou na contribuição  dos cegos, dando-lhes condições de ingressar no mercado competitivo.

Casado com Dª. Maria Joaquina da Costa, foi pai dedicado de 8 filhos.

Em 17 de setembro de 1854, o Imperial Instituto dos Meninos Cegos tinha a direção do doutor Xavier Sigaud, que na inauguração do instituto fez um inflamado discurso.

Em 1889, com a proclamação da república, passou a chamar-se Instituto Nacional dos Meninos Cegos.

Com a morte de Benjamin Constant  Botelho de Magalhães, os cegos daquela época exigiram que o estabelecimento fosse denominado Instituto Benjamin Constant, que permanece até os nossos dias, numa justíssima homenagem a Benjamin Constant.

José Álvares de Azevedo e Benjamin  Constant começaram a plantar esta semente que germinou e é hoje o nosso querido Instituto.

¨XI 

Roberto Nogueira

A minha promessa. Aqueles que esperam

resultados imediatos da Massagem Estética 

Um dos grandes amigos, sem dúvida, foi Roberto Nogueira, que me fez viver um momento mágico como massagista. Enquanto massageava o meu amigo, falávamos sobre vários assuntos que fazem parte do nosso dia-a-dia. Quando a nossa conversa foi para o lado religioso, Roberto  Nogueira fez uma observação que me deixou impressionado:

__ Nem vou perguntar qual a sua religião, pois sei que você é Kardecista. Quer que lhe diga por que cheguei a esta conclusão? Foi através do toque.

Meu pai e eu somos Kardecistas como quase toda a família e Nogueira disse apreciar muito a minha técnica. Este momento vivido por mim foi maravilhoso, pois nunca havíamos falado sobre  minhas convicções religiosas. Na verdade adoto, como base, a doutrina Kardequiana.

Outro Nogueira de grande importância em minha vida foi seu Lourenço, já falecido. Nesta época, infelizmente, mamãe fumava e o Senhor Lourenço Nogueira, casado com dona Irene, uma senhora muito simpática e alegre, que com a graça de Deus, ainda faz parte do nosso convívio. Seu Nogueira sempre presenteava mamãe com um maço de cigarros.

Comprei para mamãe os dois últimos maços de cigarro por volta de 1986, portanto faz 12 anos que mamãe deixou de fumar.

Naquele dia, quando mamãe falou que estava precisando de cigarros, disse-lhe que iria dar uma rápida saída e poderia comprar-lhe um pacote. Ela me pediu que comprasse apenas dois maços, pois estava pensando em abandonar o cigarro. Não fiz nenhum comentário mas gostei da idéia.

Helena fumou poucos cigarros, oferecendo praticamente os dois maços para Neusa. Desde então não fuma e lamenta não ter deixado de fumar há mais tempo.

Não sou contra quem fuma, nem procuro ficar enchendo o saco dos meus muitos amigos fumantes, mas fico contente quando alguém me  diz que deixou de fumar.

Fiz algumas promessas e pretendo dividí-las com vocês.

Prometi, a mim mesmo, que se algum dia conseguir resolver meus problemas financeiros, procurarei dar maior assistência às crianças e aos idosos. Quero também dar uma massagem de graça em todos aqueles que acreditaram e acreditam em meu trabalho.

Prometi a mim mesmo, por acreditar que não  devemos prometer aos santos. Não sei se eles existem, mas se os Santos existirem, devem estar preocupados com coisas mais importantes do que simples promessas. Por esta razão, divido minhas promessas com vocês.

Agora quero falar dos que julgam obter resultados imediatos com a massagem, principalmente através da  massagem estética. Alguns clientes me procuram imaginando que em  pouco tempo poderão estar em forma, sendo que as mulheres procuram com mais freqüência.

Para modelar e eliminar gordurinhas, a massoterapia é um tratamento no qual os resultados não costumam surgir num curto espaço de tempo. Através do amassamento, e outras manobras, é possível queimar as gordurinhas localizadas, mas é necessário que atentemos para  dois fatores importantes: 

1 - No tratamento, é de fundamental importância a colaboração do paciente. Se o objetivo for emagrecer, o paciente deverá mudar a alimentação, procurando um médico para orientá-lo a balancear e equilibrar as calorias e o massoterapêuta deve acompanhar o tratamento.

 A ginástica, bem dosada com a massoterapia, dará um resultado mais rápido, mas é importante que seja bem dosada, pois todo o exercício físico feito em demasia agride o organismo. Aliás, qualquer excesso prejudica.

O acompanhamento do massoterapêuta é sempre importante, até mesmo na parte terapêutica.

2 – É importantíssimo a determinação. É preciso que a pessoa esteja certa do objetivo a ser alcançado com a massagem. Acreditar plenamente no êxito do tratamento e ter boa vontade, tudo isto faz parte da auto determinação, ou seja, você deve se entregar de corpo e alma ao massagista. Com esta finalidade, o resultado, com certeza, será surpreendente.

Outro detalhe, de fundamental importância, é que cada  cidadão é um mundo à parte. Partindo deste princípio, cada organismo possui uma reação diferente. O resultado irá depender de como o organismo vai aceitar o tratamento. Uns assimilam o tratamento mais rapidamente, outros de maneira mais lenta. É impossível prever os resultados através da massoterapia, mas é importante seguir as recomendações acima citadas.

Tanto na estética, quanto na terapêutica, os resultados dependem da assimilação do organismo. Na estética, a pegada é mais forte. 

Cada profissional tem seu método próprio de trabalho, para eliminar tensões, algumas dores  de coluna e outras dores causadas por um mal  jeito, a massoterapia atua rapidamente.

Com a prática, o massoterapêuta consegue detectar, através do toque, o problema que o paciente apresenta.

¨XII 

Namoradas e preferências musicais

Comecei a namorar, pra valer, no Rio de Janeiro. Namorei uma bela moça chamada Lindalva, que me proporcionou momentos maravilhosos na vida. Lindalva tinha vergonha de dizer que era empregada doméstica. Depois que me falou, ainda envergonhada a este respeito, procurei fazê-la compreender que todo trabalho é digno de respeito, seja ele qual for.

Na primeira noite que fomos dormir num hotel, Lindalva, sabendo das minhas dificuldades financeiras, levou uma deliciosa comida que havia preparado em seu local de trabalho.

Outra formidável menina foi a Helenice. Nós nunca transamos, mas recordo-me dela com muito carinho pela sua grandeza de espírito. Ela também era doméstica e até alguns amigos chamavam-me “o terror das empregadas”. Brincadeiras à parte, gostei muito de tê-la conhecido.

Normalmente, ninguém gosta quando um namorado ou namorada “pega no pé”, como se costuma dizer na gíria. A Helenice nunca pegou no meu pé, o que muito me agradava. Ela não bebia, mas não se importava com o fato de eu gostar das cervejinhas. Por isso, sempre que saía com  ela, fazia questão de não beber.

Este namoro não durou muito. Ela alegava que meu nível intelectual era superior ao dela e, por sua vontade, o namoro acabou, deixando boas recordações.

Outra namorada que me proporcionou momentos interessantes foi  a Celina. Apelidei-a de “cambalacho”. A Celina foi uma grande amiga (também doméstica).

Era bastante responsável no trabalho, mas com seus namorados costumava dar “bolo”, vez por outra. Gostava que seus namorados lhes proporcionassem conforto e mordomia.

Às vezes, quando estávamos juntos, ela paquerava outros, descaradamente. Fazia amizades com os caras, deixando até seu telefone, o que muito me aborrecia.

Comentei esse fato com o Sílvio, um grande amigo já falecido. (Nessa época, meus amigos chamavam-me de perigoso).Então, Sílvio falou:

__ Perigoso, a Celina é o tipo de pessoa que não deve ser levada a sério. Continue namorando-a, sem se importar com seu procedimento.

Agradeci ao Sílvio pela boa orientação e passei a adotar esta técnica. Nosso namoro durou mais alguns meses.

Uma noite, em que passamos juntos num hotel na Glória, ela manifestou o desejo de tomar uma cerveja. Disse-lhe que pegasse o dinheiro na minha bolsa. Ao invés de pegá-lo, uma  vez que estava autorizada para tanto, ela preferiu entregar-me a bolsa para que eu mesmo o fizesse.

Ninguém é perfeito, apesar dos “bolos” e do seu comportamento duvidoso, Celina sempre foi uma grande amiga, pois tinha também suas qualidades.

Há muito não tenho notícias dela. Na última ocasião, em que estivemos juntos, Celina preparava-se para voltar para Belém do Pará, sua terra natal. Queira Deus que esteja bem, pois muito embora tenha arranjado bons partidos, nunca levou ninguém a sério.

Confesso a vocês que não tive muitas namoradas, mas todas tornaram-se minhas amigas, o que muito me tem alegrado. Entre elas, três são cegas como eu. Todas proporcionaram-me  momentos de muitas alegrias, que divido com vocês.

Uma delas ofereceu-me a felicidade de irmos a um  hotel. Foi uma experiência magnífica  porque, até então, eu só freqüentava esses lugares com pessoas de visão normal. Confesso que foi muito interessante procurarmos juntos onde colocar nossas roupas, em que local estavam guardados os objetos de que iríamos precisar. Esta experiência foi legal, pois estando com pessoas que enxergam normalmente nós, cegos, instintivamente as transformamos em nossos olhos.

Estava eu num bar com Helinho, meu irmão,  quando uma pessoa se aproxima de nós e me pergunta:

__  Em sonhos, você vê?

Não, respondi, mas achei ótima sua pergunta.

Muito tempo depois, encontrei a resposta através de algumas namoradas que ficaram cegas adultas. Uma delas, contou-me ter sonhado que estava procurando emprego em classificados de jornais. Por ser cego de nascença nunca tive noção de imagens.

Este fato que lhes vou narrar, aconteceu com Helenice, que não foi minha namorada, mas uma amiga importante. Menciono este momento por achá-lo bastante filosófico.

Fui convidado para um bate papo amistoso com a Helenice. Participou dele, Dulavim, ex-aluno do Instituto Benjamin Constant, e grande  amigo, que nos proporcionou este momento mágico que lhes conto.

 No dia marcado, cheguei ao encontro com  algum atraso. Helenice, muito atenta, perguntou-me a razão da demora. Expliquei que estava reunido com os meus familiares, tomando algumas “cervas”, numa conversa deliciosa com meu cunhado e amigo, doutor Ieltom. Ela dirigiu-se ao Dulavim dizendo:

 __ Veja só Dulavim, atrasa o encontro com uma mulher porque estava conversando com um marmanjo.

Tentei argumentar que um bate papo com Ieltom é sempre interessante, mas o Dulavim fez uma brilhante observação: “Quando estamos na fossa por causa de vocês (mulheres), só o ombro amigo de um homem pode nos consolar”.

Confesso que fiquei entusiasmado com aquela oportuníssima observação. Pedi licença ao Dulavim e apertei sua mão, entusiasticamente, parabenizando-o pela oportuna intervenção.

Tive minha primeira experiência sexual no Rio de Janeiro. Com uma profissional do sexo, patrocinado por um dos meus cunhados e meu grande amigo.

Tudo seria normal, se não houvesse um probleminha. Eu precisava fazer uma a circuncisão ou seja, tirar uma membrana do pênis, que nos  causa desconforto na prática do ato sexual. Ocorre que eu ainda não havia providenciado esta cirurgia. Por causa disso, a membrana não rebentou direito, causando-me alguns transtornos, que foram sanados após tratamento médico. Receava que a moça estivesse com alguma doença venérea, mas, felizmente, nada disso havia ocorrido.

Alguns meses depois, a operação foi realizada no Instituto Benjamin Constant. Com muito sucesso. Dirigida pelo doutor Ciro, já falecido, contando, também, com a brilhante participação do doutor Alberto, conhecido no Instituto Benjamin Constant como “Senhor Portal”.

Essa operação hoje é bem mais simples do  que naquela época. Atualmente, a película é cauterizada, o que causa melhora significativa para o paciente. Esta inovação torna o trabalho menos sofrido e muito mais prático. Naquele tempo havia mil dramas. A anestesia local era aplicada  num ponto muito dolorido. Impossível não urrar.

Havia um camarada que costumava gravar os gritos de quem por lá estivesse. Doutor Ciro, sujeito muito bem humorado, costumava brincar conosco.

Quando a operação foi concluída, fiquei preocupado com um ferimento que havia no local. Então, doutor Ciro falou para seu assistente:

__ Acende a luz, vou dar uma olhadinha no pau do gaúcho. 

Após um rápido exame, disse: “Isto não é nada de mais. Use um sabão e ele ficará uma gracinha”.

Durante muito tempo gostei de colecionar chaveiros. Hoje em dia não ligo muito para esta prática.

 O que muito me agrada é ouvir música. Possuo uma modesta coleção de discos, fitas e CDs.

 Considero-me um garimpeiro musical e, juntamente, com meu amigo Tadeu, procuramos  lojas de discos. Conforme as possibilidades financeiras, atualizamos nossos estoques, comprando muita MPB.

Ouço muita música. Desde Noel, Orlando Silva, Francisco Alves a Mário Reis, Paulinho da Viola, Vinícius de Moraes, Caetano Veloso, Chico Buarque de Holanda e outras feras da nossa música, como Leila Pinheiro e Rosa Passos.

Já tive o prazer de tomar um copo de cerveja com João Nogueira, durante o lançamento do seu álbum, “Além do Espelho”. Nesta ocasião, contei-lhe algumas piadas do meu repertório.

Também conheci João Bosco. Minha querida amiga Evana e eu estávamos passeando no Shopping da Gávea. Evana chamou-o, dizendo que eu gostaria muito de conhecê-lo. Ele foi muito atencioso conosco.

Tive a honra de conhecer, também, Martinho da Vila, nos estúdios da RCA. Com meu amigo Chapai, percussionista que trabalhou neste disco. Martinho gravava seu álbum, “Maravilhas de cenários”. Muito simpático. Quando soube que  sou gaúcho, falou-me que neste seu trabalho havia uma música em nossa homenagem, intitulada “Glórias Gaúchas”.

Outro fato marcante ligado à música, foi conhecer e apertar a mão do grande Dorival Caymmi. Ele realizou um show dedicado a nós cegos, no auditório do Instituto Benjamin Constant . Na saída, muitas  pessoas ansiosas formaram uma enorme fila para ouvir o grande artista. Eu também estava presente. É evidente que somos iguais pela lei de Deus e todos irmãos, mas é sempre interessante conhecer pessoas que se destacam como Dorival Caymmi, que canta com grande talento e maestria as belezas da sua terra. Em  perfeita harmonia com o Criador. É importante lembrar que toda família Caymmi é excelente.

Meu grande irmão e amigo Ferdy, (de vital  participação neste projeto), apresentou-me o notável Titomady, quando bebericávamos num bar próximo ao Olympico.

Este brilhante autor de obras magníficas, como “Balanço Zona Sul”, “Chove lá fora” e outras grandes composições, mostrou-se muito atencioso. Tivemos um rápido bate papo, com muita objetividade.

Titomady possui uma voz pequena, mas muito bem colocada, que soa em nossos ouvidos com extraordinária beleza.

Assistir a um lindo show da extraordinária Doris Monteiro, que foi rainha do rádio e ter o prazer de conhecê-la, foi outro presente que Deus me deu. Tão logo terminou o espetáculo, falei com a grande cantora. Disse-lhe que seria mais importante poder gravar uma entrevista com ela do que pedir um autógrafo. Ela, gentilmente, concordou e este trabalho está guardado em meus arquivos. Foi uma entrevista não muito longa, na qual procurei homenagear o cantor e compositor Sidney Miller. Autor de grandes composições e pouco divulgado nos meios de comunicação.

Julguei interessante lembrar Sidney Miller, porque, nós amantes da boa MPB, apreciamos muito os grandes sucessos que consagraram  esta maravilhosa cantora, que gravou inclusive, composições de Sidney Miller como “É  isso aí, alo fevereiro”.

Minha irmã Linda, que estava presente no  momento, falou sobre meu livro e a Dóris Monteiro perguntou se o livro foi feito em homenagem a Sidney Miller. Falei sobre meu livro, mas disse a ela que lembrei Sidney Miller pelas razões acima citadas e que não deixaria de registrar este momento.

Este trabalho contou com a bela participação de Selinha Vaes, pianista e arranjadora do grupo musical Quarteto Em Si. Ela frisou ter sido Sidney Miller seu primeiro professor de piano.

Selinha Vaes, disse ter conhecido algumas pessoas do Instituto Benjamin Constant e citou  o professor Sidney Marzulo, compositor e maestro, regente do Coral do Instituto Benjamin Constant .

Este show foi realizado no Espaço das Artes, Teatro da Galeria Alasca, em Copacabana, Rio de Janeiro. Agradeço, de coração, a Dóris Monteiro e Selinha Vaes, pela gentileza.
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 A questão da ética na massoterapia

 Certa vez comentei, com alguns amigos, a respeito de uma idéia que me surgiu. Armar uma barraca e fazer massagem na praia. A idéia foi aprovada unanimente. Comecei a pensar nos transtornos que isto poderia me causar.

1º - Por princípios éticos, um cliente não deve ficar exposto como um objeto em uma vitrine.

2º - Para que isso não ocorra, é preciso que a barraca esteja, pelo menos, parcialmente fechada. Para evitar piadas do tipo: “eu também gostaria de ser ceguinho e massagista”. __ no caso de se estar massageando uma bela moça. “Que belo par de coxas! Era justamente isto que eu tanto  procurava”, etc.

Mas há também suas vantagens. Falarei sobre uma delas:

Nestes dias ensolarados do verão carioca, muitas pessoas iriam optar por massagem. Não haveria nenhuma inconveniência em colocar  esta idéia em prática, a não ser pela ética. Preferi não ir a fundo neste empreendimento.

Apenas comentei com alguns amigos e colegas de profissão, que sabem sê-la de minha autoria. Como não a patenteei, alguém resolveu adotá-la. Portanto, se alguém se julgar autor da mesma, não posso, nem quero, criar polêmica a este respeito. Todavia, deixo uma pergunta no ar, para que vocês reflitam comigo: até que ponto a ética deve ser levada em consideração, se  pensarmos na crise econômica que, como sempre, afeta diretamente nosso bolso?

¨XIV

Explanações sobre os cegos e a cegueira

(O preconceito)

 Entre os cegos existe uma máxima que diz: “o maior inimigo do cego é o próprio cego”. Por vezes, esta máxima aplica-se muito bem.

Um casal de cegos massagistas foi pego em flagrante, transando no local de trabalho, num Clube conceituado do Rio de Janeiro. Eles foram demitidos e o presidente do clube garantiu que nenhum cego poria mais os pés naquele clube.

Outro rapaz trabalhou num hospital do Rio,  como operador de Câmara Escura (revelação de filmes de raio X). Trabalho perfeitamente adaptado para os cegos. Um funcionário antigo da casa aconselhou-o a roubar filmes virgens e vendê-los. Ele gostou da idéia. Vendeu alguns filmes, obtendo certa margem de lucro. Mas como diz o velho ditado: “um dia a casa cai”. Por ser cego, foi pego em flagrante delito. Só não pegou cadeia porque ficaram com pena de prender um cego. Por muito tempo os cegos tiveram dificuldade em   trabalhar ali.

Por uma questão social, o deficiente é visto como minoria e cada vez que alguém nessas condições pisa na bola. Há uma tendência da maioria a crer que os outros cometerão os mesmos deslizes. Dentro deste raciocínio, quem deixa furos cria dificuldades para os seus colegas.

Por outro lado, penso que os cegos deveriam ser mais unidos. Existem muitas entidades voltadas para os cegos, mas nada em âmbito nacional que possua, na prática, um poder de representatividade. Alguns cegos, que se sobressaem, preferem manter-se no anonimato, até por medo de perderem a hegemonia do poder.

Há outras questões ligadas aos cegos que, pelo menos na minha opinião, devem ser muito bem esclarecidas. Costuma-se dizer que possuímos uma audição melhor que a de pessoas de  visão normal, ou que, nós cegos, temos um tato  mais desenvolvido.

Respeito a opinião dos que assim pensam, mas sinto-me no direito de não concordar com esta tese. Não é que temos maior ou menor capacidade auditiva, ou o tato mais desenvolvido. Na falta da visão, o uso desses sentidos são bem maiores, por isso mesmo mais apurados.

Se alguém ficar cego, na idade adulta, aprenderá a desenvolver os sentidos restantes. Considero que não possuímos os sentidos mais ou  menos desenvolvidos e sim usados com maior freqüência e amplitude.

Outra maneira errônea de interpretar a cegueira, a meu juízo, parte de alguns cegos e outros seguimentos que pecam em classificar os  cegos de deficientes visuais. Em nosso livro usamos a expressão “deficientes visuais”, em respeito aos que preferem “tapar o sol com a peneira”.

Penso que, deficientes visuais são aqueles que têm um pouco de visão. Logo, quem nada vê é cego. Nós cegos não devemos fugir da palavra cego, mas sim estar atentos à forma com a qual ela é usada. Por exemplo, pessoas de visão normal dizem: “Cuidado com o ceguinho”, ou “deixa o ceguinho passar”.

Talvez, até por falta de informação por parte dos veículos de comunicação, as pessoas utilizam com freqüência “ceguinho”, que na verdade trata-se de uma forma pejorativa para conosco. É como se referissem, de maneira insignificante, a uma coisinha sem importância, transformando o cego, muitas vezes batalhador, em um sujeito digno de pena.

Às vezes sou abordado na rua por pessoas que me dizem a seguinte asneira: “é bem melhor que você seja cego para não ver as maldades deste mundo e criar seu próprio universo”.

Terríveis absurdos! Mesmo não vendo as  maldades do mundo, podemos ouvir, sentir e até lamentar, se necessário for. Por outro lado, se vivermos num mundo imaginário, estaremos fora da realidade e correremos o risco de ser taxados de malucos.

Outro aspecto ridículo da questão é o fato de alguém que nos vê lançar no ar aquela dolorida pergunta: “Você é cego”? Isto é ridículo, mas temos que conviver com problemas iguais a esse gerado  pela desinformação de certas pessoas.

Este é um tema bastante polêmico. Procurei falar um pouco do que penso a esse respeito. Claro está, que muitos aspectos da questão em pauta, deixarão de ser abordados. É importante que saibamos compreender nossas limitações e que o público em geral nos encara como pessoas diferentes, mas chamar um cego de deficiente  visual; é o mesmo que “tapar o sol com a peneira”.

Felizmente, vivemos num regime democrático. Podemos expor nossa opinião, mesmo que nossos amigos venham a discordar.

 Além da desinformação, os próprios cegos prejudicam a comunidade, portando-se como vítimas. Em alguns casos  preferem pedir esmolas  a procurar trabalho, usando a cegueira como pretexto. Alguns, entram nos ônibus com um guia, que geralmente são remunerados.

Estávamos, Tadeu e eu na rua, um sujeito aproximou-se de nós e implorou para ser nosso guia. Disse que precisava trabalhar e faria isto com muita dedicação. Agradecemos ao rapaz  pela gentileza. É claro que recusamos a oferta e saímos rindo. Já  estou convencido que ser guia de cego é uma profissão de luxo!

¨Epílogo

Neste modesto trabalho, procurei dar ênfase à massagem, mas contei-lhes também alguns detalhes da minha vida. Além disso, conversamos sobre o preconceito e outros aspectos que julgamos importantes.

O objetivo maior deste trabalho, foi estabelecer uma conversa franca e direta com nossos amigos. Não sei se conseguimos alcançá-lo. Caso não tenhamos obtido êxito total, prometemos aprimorar esta idéia no próximo livro.

Como já disse, anteriormente, considero, no meu trabalho, cada cliente como um amigo. Num relacionamento interpessoal, penso que esta prática deva ser adotada por nós diariamente. Sinto-me feliz por estar com vocês nessas páginas. Tenham a certeza de que os considero meus amigos.

Falando ao telefone com a Olga, disse-lhe que nosso livro já estava em fase de acabamento e, com o espírito de grande observadora,  me perguntou: “Como terminar um livro?

Que cada um de vocês responda a seu modo. Prefiro crer que ele não terminou, ou terminou entre aspas, pois a vida continua.

Este livro já estaria concluído há mais tempo, se caso não houvesse um imprevisto.

Odila, minha irmã e parceira, presenteou-me com um computador que no envio de Porto Alegre, para o Rio de Janeiro, através de uma conhecida empresa aérea, que faria a entrega a domicílio.

O veículo que transportava os objetos foi assaltado. Toda a carga roubada, inclusive o meu computador.

 A indenização proposta por esta empresa, foi uma quantia ridícula. O caso está na justiça.

 Muito embora o aludido objeto não tenha chegado às minhas mãos, quero registrar meus sinceros agradecimentos à querida mana Odila e meu cunhado doutor Walter de Almeida pelo empenho e dedicação. Soube, posteriormente, que o Walter ficou dois dias empacotando o computador.

Este trabalho foi prejudicado na sua conclusão, mas penso que Deus quis que assim fosse. 

Deixo como último conselho a todos massoterapêutas, ou mesmo aqueles que sonham um dia abraçar esta profissão, um conhecidíssimo  ditado popular: “Não se come a carne onde se ganha o pão”.

Agradeço de coração à minha queridíssima irmã Linda e meu cunhado Ielton, que me presentearam com um ótimo computador, facilitando-me significamente na conclusão deste livro. E ao amigo Jackson Galvão Batista, que também nos emprestou seu talento.

¨Observações Finais

Gostaria de lembrar a todos meus amigos deficientes visuais, que o sistema Dosvox, apesar de ser um programa fantástico, pois enxerga para nós, o método Braille de leitura e escrita ainda é insubstituível, mesmo levando em conta os numerosos volumes de algumas obras. Nada melhor do que ler um livro em Braille.

Ao ler um romance, um livro de contos, ou de crônicas, estamos trabalhando com a nossa mente, e desenvolvendo melhor a nossa imaginação.

O livro falado é de fundamental importância para nós. Por vários motivos. Muitas obras ainda não foram lançadas em  Braille e alguns cegos, infelizmente, têm preguiça de ler. O livro falado   preenche todos estes requisitos, mas a voz de quem fala interfere no nosso poder de criatividade. Ao passo que com a leitura em Braille poderemos desenvolver nossa dicção e habilidade tátil.

Já o meu amigo Porciúncula, disse-me que ainda vai aprender o Braille, só para ler deitado e no escuro.

Falo destas coisas, para ressaltar a importância deste magnífico sistema criado por Louis Braille.

Este livro foi quase todo elaborado no Instituto Benjamin Constant, o que nos enche de orgulho.

A outra parte deste projeto, foi feita na residência do meu grande amigo professor Antônio Carlos, de expressiva atuação neste educandário. Além do prefácio, feito por meu extraordinário amigo, professor Ferdy.
